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De entre os grandes marcos hu­
manos de nossa nacionalidade,
surge, através de muitas

.

páginas
da História invejável de nossa Pá­

trta, a espada' nunca'. vencida, o

vencedor magnânimo, a figura de
LUIZ ,ALVES DE LIMA E SILVA,
Marechal do Exército e Duque de
Caxias!
Não cabem.ipor certo, nós estreí-

tos limite!'. desta simples .homena­
gem, no desê�lor1po literário e na

minha' parca cultura, ressaltar a

ação proeminente do inolvidável
Mareehal, 'do invencivel Duque, de "

Caxias, do Cidadão que dedicou, à

Pátria, 72 anos de sua vida, perma­
necendo na. lembrança íniortaf da

...

glória, .a nos:..guiar com seus exem­
plos, nó c�inho da honra �: do,
dever!

. .' ....,

-,
�

Recomendado "à gratidão da Na-
:'

ção peia sUillc ação·.j:>ülÚi2ii'.,. ,. eleva-'
.•

'

do à Glória;p�la sua vida militar, ;
foi colocado nó Pedesú,f da JhlO.r�'" f •

talidade o v-encedor nunca venci-

do de muitas batalhas!
Nêste dia estreitaino!'., mais afn- .'

d�osl�oo,���i�;ê���- _:_l'�������������������������������������_.�������
vel, cssnaradagem,

", congregando-
nos, como�partÍéulas,.fortes, éles ..:..._" ._., ,9-r â,�ç-ã o. H: :cSo':I'dede

-

sólidos que somos dêste Exército "

' -...... -_'id:.� .�.�_ .
.

de tradições tão gloriosas, e guia- "Diante do altar da minha 'querida Pátri�, eu;:' Soldado brastíeíro, ajoelho-me eontríto, y "JY'<lt

dos, confiantes, pelo alto e acen- cheio de fé nos destinos do Brasil e orgulhoso ôà_g'rlln�eza da �nilliha terra e daminha gente. "ONVIT'E .0 POVO �
drado espírito patriótico de nossos Minh'alma, também g'enufIexa, implora a DelIs que me g'uie pelo caminho do belm:-" II �
süperiores

.

hierárquicos. trilhare- que fOi'talece o. caráter - e me evite a estrada do mál, que ·basta.rda a consciêneia.
.

O sr. Ten.' CeI. MI.lo
.:

mos o caminho da disciplina cons- Eu me penitencio das más ações que desdoil'am;e envergonham, e proineto perseverar ...

ciente, com os olhos voltados para na :prática dos gestos nobres que dig'nificam e elevllm. C.haves Teixeira, Cml. �
o átpice da finalidade exclm;lva doi Dese1jo,-'com todas as fôrças do meu coração, tornar-me dig'no da minha' farda. culti- do llt.o B. C., convida ao �
Soldado: - a defesa e a integrida- vando com civismo e carLinho as virtudes militares, e prometo contribuir, eom sacrifício d� pOVO de Florianópolis �
de da Pátria! todos os meus interês,"les, para a glória do meu Exército e para a honra do meu Brasil"! .: para a� solenidades de .:
.

Curlllpriremos o nosso dever mi- I hoje, Dia do Soldado, ::
litar, orgulhosos e cônscios de nos- a serem realizadas no '.

sas responsa.bilidades, adestrando Tuiutí, Curuzú, Humaitá, !tororó, impávidos as fronteiras da vida e propaladores das intentonas verdes quartel da unidade sob �
noss.os ·corpos e espíritos, com a Avai, Lomas Valelltinas, R,iachue- invadindo os páramos; da glória, e vermelhas, porque, deprimir. o � seu comando. �
intenção de aumentarmos a eficiên_ lo, Dourados, quando da guerra do como, o fizeram nossos aJ?-tepassa- valor nacional do Brasil, mostran-

,

. Para maior facilidade ",
d� do nosso concurso na ação no- passado, com o Paraguai, ou �on- dos. do-se indiferente à grandeza .

de no transporte, os ônibus �
bilitante de engrandecer, cada vez t.e Pr:ll1o, Bargu, Soprassasso, Cas- nossa Pátria, é cometer um êrro daquela corporação e da :-
mais, o nosso Brasil! telriuovc, Montese, Belvedere, Hav·emos de cümprir o nosso de- contra a História e 'um crime de lJas.e Aérea (oram pos- �
Nesse intento fortaleceremos Gorgolesco e Monte Castelo, no

ver militar, qUleiram ou não os pá- lesa-pátria! tos à disposição do pú- �
nossa fibra moral e, se a Pátria exL presente, contra as hostes fanáti- rias extremistas, dll esquerda ou PeLejaremos a bôa peleja, por blico, a partir das 8 ho- >

gir o nosso sacrifído e a nossa vi- cus ,do nazi-fascismo, saberemos da dil'eita,_ os profanador,es de nos-
uma Brasil melhor, um Brasil pa'ra � raso

' �
-da, saberemos, imitando os' bravos derramar o uosso sangue na apai- so patrim/ônio histórico, os causa- os 'brasileiros, onde se implante, 1

Ponto de estaciona - �
e heróicos Soldados de nossa Ter- xonada defesa da ordem e ela int�- dores de tum�lItos sangrentos, os mantendo, indissolúveis, 05 laços mento: Largo da AUfin' �
l'a, recordando a vida de nosso Pa-

. gridade de nossa Pátria, que será atentadores de nossa soberania, os da unida/de de educação nacional, I dega. �
trono, _ envaidecidos dos feitos de sempre dos br�sileiros, transpondo covardes assassinos· de 35 e 37, os de que tanto carecemos, para res-I'oI"wI"J"- � w __JYY,··

Eis porque, em o dia! de hoje, 25
de Agôsto, festejamos, sobremanei­
ra honrados e orgulhosos, o nosso

dia, reverenciando, com a presen­

ça da gloriosa e invicta Bandeira
da Pátria, todos os Soldados mor­

tos no cumprimento do dever, em '

lutas .íntemas ou externas, na ma­

nutenção da ordem e dos poderes
constituídos ou em defesa do Bra­
sil!

í ',

,"

.:- ....

:NESTE DIA MEMORÁVEL SAUDANDO FRATERNALMENTE O SOLDADO BRASILEIRO, EVOCAMOS, COM O MESMO IM·

-.:"'PULS_O�_eATRI()TIC(), _QS 'BRAVOS QUE CAXI� COM,ANDOU T.R,UNF��NTE. E OS
_ QU�,.,. ORÇ��IZAJl�"E.:M.m�º�ÇA

EXPEDlCIONARfA'ntO-GENERAL EURICO' GASrAR DUTRA E MANDADOS À EUROPA PELO EX.PRESID�N�� GE'fÚLIO
;;,

,,"

VARGAS, ENGRANDECERAM AINDA A NOSSA P�TRIA COM OS LOUROS COLHIDO�,' N,Ó SO�O)NIMUiO�:

I a Rússia critica· o
.

Brasil
I Londres, 24 (U. :fi.) - A emls- 'Brasií" e das raizes dessa ten-

I sora
de Moscou vem de divulgar d�ncia ,que aind� hoje não h:::­

um despacho da "Tass", prece- VIam SIdo srradícadas da Itá­

I dente de Paris, o qual critica a lia".

I "indulge:r:te ,atit_u�e" do Brasil

I O despacho da "Tass" diz

I. �m -relação a I�alI�, nos traba-
ainda que o delegago brasilei�olhos da Conferência da Paz.

I
"tentou asseverar" que as rm­

Di� � "Tas�" ter o delegado nutas de tratado adotavam
brasileiro arírmado que seu

"medidas diversas" em relacão
país tinha "parentesco espírí-

" -

I tual" com a Itália e passa a co- à. Itália e á Rumania, e acres-

II mental',
dizendo que "o delega- centa que o sr, Neves da Fon-

I
�---�------- do brasileiro nada encontrou toura "não apresentou, a se- II

Ano XXXII Florianópolls- Domingo, 25 de Agosto de :1946 • H' 9811 para condenar o fascismo que guir, quaisquer provas para dar It· emanou desse "parente do base ás suas palavras". i'

X)'A 3)·0-· $01. ADiOl1
Aos' sub-tenentes e sargentos'da Guarnição Militar de' Florianópolis

Pelo Aviso Ministerial nr. 366, ,<" \\ ' guardar-nos da crescente e ousada

,
-de 11 de Agôsto de 1.925, foi o Ma- infiltração internacional!
rechal do Exército LUIZ ALVES Meus nobres colegas!
DE LIrrA E SILVA, Duque de Ca- Vêde, atentamente, ó panorama

xias, escolhido PATRONO do Exér- mundial do após-.g'uerra.,. exa-

cito 'e q dia de seu nascimento '

\ minai as consequências decorreu-

consagrado ao "DIA DO
'

SOLDA- tes ...

DO".

\
•

'.

E não se póde duvidar que o di­

reito é, mais do que munca, dos

fortes ...
Não poderemos construir um

Brasil que perpétua seu glorioso
Passado, com dissídios e curvado

ante a arrogância internacional, à

mercê dos que mercadejam suas

I
"

... I
.

conSClenClas.. . . 'co

Õrgulhosos do ,nossQ Passado,
crêntes nó; F\l,tur.:O. ':cristâlizaremos
nossos 'ideais:·:.IÍ-à riM5ê '

'lção de

-,�u:,\.)!��à:_���,iiSl�}§g�:.. gida por
sua 'vMa:� eGonõírtfc'â�"� gida por
uma organização militar .conscien­
temente poderosa para gar��tir sua
integridade, sua sobefa,nifl; possa­
mos ter um porvjr liÍnpldp.· e acri­

solado, digno das' grandes":Nações!
"O mais a1t� Y�íô� de um� Nação
vibra 'na àl��' d�

.

Sald�do,
" '.'" ,_. .,. j

.

'1
ruge J)a. boca do J�aQ4ã()!"

,
.
Meus 'n9J;lre�, ço(ega.s!. ,.

'l)iante'�e nqsso_e�celso,. Patrono,

I ��,:g�md�e�S,:�;��r:��:!�d:enti:�
.do o ,pan"ejar alvíçareíro da Bandeí­
ra �UI:i_,yerd,ê i�y,iCtà, :e "�os, acordes
de nosso HJIlo. Na.c.ion�l,. � canto
de paz, e. de. guel'r�,,:re�Jrlllaremos.
no dia, .que. .nos é consagrado, que
jap:laj.s',nQssos. i�{lai� -. :compromete­
rão, ó f\lturo desta ,grande e invio­

láv'eL.piltr(â,. 'nà�ciQk para, ser livre

�,a_J?�� �' ipy.iu;;�v,eL n�· guerra!
- Sig(\�O�, .(lr,. n,QtS;9 '. '.' Patrono, na

: vida e: ,nuÍJlorte, )Pll�� ho�x:a e gló-
F�a de n,.o�sa Bandeira; �OO'� .honra
'e glóti.a_ de __nosso Brasil]
": ' :,' . '.

. �.

·'And'réiino Natividade. d�. Costa
• '. t-

. ,to. Sargento de Infantaria

"
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2 .·eSTaDo.-Do.mlngo 25 ele- Agaslo de '�.6

CLUBE-12 DE AGOS·Te.-- ...-Ho�,- dia--�2-5-, 'domi-ngueir-a---inlant-il, eom--illwi&--·----­
ás . 15 heras, 7 de Setembro, concerto da Orquestra Sinfônica e grande baile em.

h_omenage.m à Independência e dedicado às' debutantes, de � 1946 ..

I fábrica de venezianas HOLLYWOODPelos Municípios

Abrem-se novas perspectivas para o
desenvolvimento de Importante

região de Blumen8·u"
A visita do Secretário da, Agricultura, Viação e Obras PÚ­
blicas.-Q atut\l estado dds estradas de fonagem - A cons­

trução l1e duís grupos eseetares. mol1eJo, para
Massaranduba e Itcupava Central.

.

Blumenau recebeu, no dia 18 do

I
agradecendo ao ilustre prefeíto

corrente, a visita do Exmo. Snr. dr. muncirpal, sr. Germano Bedusehi,
Leoberto Leal, D. Secretário

I
da pelos benefícios recebidos, aguar­

Agricultura; Viaçãu e Obras Públi-! dando do Exmo. Sr. Secretário de

que ern c�mp.nhia do .sr. dIr. Agricultura, Viação e Obras Públi­

mingos E. Bezerra da Trindade, cas a continuação dos trabalhos
diretor �de Obras Públlcas, sr. que têm dado grande desenvolvi­

G.e r m a n o Bedmschi, D. Pre- mente ii região.
O dr: Leoberto Leal proferiu brí-

, .

!t---..'-._..;.. ...�.-a_--

i SELEÇÕES
f de AGÔSTO-

S�

}fABRICADAS COM MECANISllO AMERICANO PATENTEADO
E CADARÇO INGLÊS SEM COSTURA.

LÂMINAS DE MADEIRAS SELECIONADAS, COSIDAS E ESTUFADAS
.

COM TRÊS DEMÃOS DE TINTA. A DUCO.

.,

. �

z.
Rua Felipe Schmidt, 34

Caixa Postal, 173
Fone - 1549

BA.TTISTOTTI
Endereço' Telg.: "BATTISTOTTI"

Florianópolis - S. Catarina
.

BRASIL

artigos Ida maior
atualidade :

COMPRE SEU EXEMPLAR I
HOJE MESMO! I

c���ó��3�J

REPRESENTANTE

..

lhante improviso, elogiando a re­

cepção que lhe havia sido dispensa,
da, embora sem cárater festivo, em Ivirtude do passamento do deputa­
do' oatarinense - dr. Altamiro
Guimarães. Mostra-se satisfeito
com o que poude verificar com re­

)ação ás estradas, enaltecendo a

bôa atuação do prefeito Germano
Beduschi; analisa a região sob o

-ponto de vista agro-pecuárto, mos­

trando 'O futuro que está reservado

para Massaranduba - o verdadeiro

celeiro de Blurnenau - que no ano

passado não tinha estradas, o que

hoje não se veriêica, prometendo
mais ainda. Faz referências á mag­
nífica administração do dr. Udo

Deeke,' lembrando que as diretivas
administrativas atuais foram tra­

çadas há 10 anos pelo espírito es-
feito Municipal, Sr. Acyr Freitas, .claredido de Nerêu Ramos. Pro-
do Departamento de Estradas de mete a construção de um grupo
Rodagem, visitou a imrportante zona escclar.creíeríndo-se á presença do
de Massaranduha, podendo verífi- dr. Trindade, da Diretoria de Obras',
ear o atual estado das estradas, que veio a seu convite escoliher o
que constituíam, há tempos, obstá- terreno apropriado. Termina a sua
oulos rpara melhoria desta região, oração, dizendo que o apôio dado
em virtude das precárias condições a S. Catarina e ao Partido Social
em que se encontravam. Ponde S. Democrático é o apôío de todos os
Excia. observar o trabelho reali- brasileiros que procuram agir pe-
zado em longo percurso, pela mual lo bem e ,grandeza do Brasil.
administração, lendo sido alvo.' de Após o discurso do Exmo, Sr.
expressivas demonstrações de apre, Dr. Leoherto LeªJ, que foi vivamen­
ço por parte da população, agra- te aplaudido pela grande assístên­
decida aos beneficios recebidos na cia presente, a comitiva passou a
admínístração do prefeito Germano visitar diversas regiões, constatan-
Beduschí, !Abolida tôda e qualquer do o magnífico trabalho executado
festividade, em virtude do profundo rpela administração do Prefeito
pezar pelo falecimento de um dos Germano Bedusehí.
homens mais ilus.tres de. S. �atari- E somente á noite, regressaram,

...•
' .. -

'R' ,·,.:·1' ·T.." ":0'
-

. .

na - dr .. Alí3.illilro,J!uimal1aes'.--'·. """1'
r -\." ,." "'.".. .., âtíl .

.

_

deí
.�.. . a o umenau, apos uma VISha U 1 e

nao erxou a população local de proveitosa sob rodos. os pontos de,
testemunhar o seu agradecimento .

t
à �ão das' autoridades adminís-

vis a. , O alfatate Indicado
tratívas, pl\oporotlJnandolao,!;(Jr;:Leó_': .,' �,�o Correspo��e}lte) T" ••'8:18S.";1. ':/ .

herto Leal e sr. Germano Beduschí
entusiástica recepção, A

.

notícia
de que o Governo do Estado, ten­
do em vista os pedidos desta Pre­
feitura, resolvera construir dois
grupos escol�l'1es modelo em Mas­
saranduha e Itoupava Central foi
recebida! com visível satisfação.

. .

tA comitiva, da qual faziam par-
te o dr. Promotor Público o sr, ,.

BruilO-· HiLdebrand. secretá;io da
Prefeitura, o sr, Oswaldo Olinger,
o sr. Afonso Oliveira, o industrial
Guilherme Jensenvn comerciante
sr. Wíllecke, o sr. AmaUJI'i de Olivéi-
ra, intendente de Massaranduba,
professores e funcionários públi­
cos, jornalista e grandes números de
pessoas, percorreu rpara mais de
180 quilômetros de estrada, recen­

temente melhorada, recebendo na

região "Benjamim Constant", por
parte dos colonos e moradores, sig­
nificativa demonstração de aproe-
ço.

Um dos moradores locais, sr.

José Narloc.h, fêz uso da palavra,
para dizer que �ra com viva satis-;
fação qUle o

I povo recebia a visita
I

das autoridades admi(nistrat�vas,

Em conta própria
Importante firma de S. Paulo, procura nesta
praça REOISTRIBUIDOR de produtos de beleza
ja afamados na capital paulista. Cartas para

M. M A R G A R IDO & C I A.

\ (is Q"(lSSO

.- .. - - ·DEFESA
contra os transmissores

de doenças

Rua São Bento, 487 - 3.0 andar - salas 11/12.
SÃO PAULO

P!q�ja-se contra m-ah:it.1� t-ifo"·e ftbr�,. '(.'o�.(":miQoiOdo
m&cas e mosquitos, dUToIote. muitas �em.lOa'_ com uma

aplicação de NEOCID "M" - .i base de DDT. Goiue
apenas 4 cruzeiros ... cada tO dJJ\!· Os insetos que pou­
sarem nl" lupTes tratado. morrem iof�Hvc:lmcnte. MI�­
ture NEOClD UM" C('I1'. á�ua e aplique com pulverr­
zado� agncola ou brecha:

j \

liAS PlR[Df� E
mos DAS casas

lM fSI.lllJlIIS­
t tOC�lIAas

• to.. �{&6DOIt o

Mas ISI(RQulf�'S
•

100 LITROS DE INSElICIDA COM 1 Kg,.DE PO

NIOCID '11M"
-----·©�e@�·----_·

NACIONAL

Rep1'esentonte parn Santa Catarina _.
Eco Ltda. - Indústrias Gerais
Cassio Medeiros S/A Blumenau

ELE8ANUlA, CONFORTO E ECONOMI4�
consegue-se com os trajes sob-medidas

GUASPARI

Boa

Vendedor po·r conta propria:
PLACIOà MAFRA - Bazar de M6das
Rua Felipe Schmidt, 34 - Fone. 755

coleção de a·mostras Atende-seàdomicilio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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... É TEMPO de lubrificá-lo
com TEXACO MARFAK.
Os solavancos, rangidos, re­
sistencia á direção e emper­
ramentos frequentemente se

aliam aos pneus vazios e

defeitos mecânicos para im­

primirem marcha desconfor­
tável ao automóvel. TEXA­
CO MARFAK "acolchôa" as

peças do movimento do

chassis, resistindo ao calôr,
à agua, à poeira e aos cho­

ques da estrada, evitando o

atrito e eliminando I.) des­

gaste. E o Senhor só terá

que lubrificá-lo. com TEXA­
CO MARFAK apenas uma

vês cada 3.000 Klms!

---------------------------------------------------------------------------------r----------------------------------------------------------�-------------------------�----

"

"

,

'I
,

i

Govêruo do Estado
,� INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE

Nomear:

De acôrdo com o art. 15, item IV, do de­
ereto-lei n. 572, de 28 de outubro de 1941:

Argentina Gonzaga Mendonça para exercer>
;_ ..interinamente, o cargo da classe H da carrei­
era de Guarda-Livros, do Quadro único do Es­
"'tado, para ter exercício na Contadoria Geral
«do Estado.

Decretos de 22 de agôsto de 1946
,«) INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE

Nomear:

D� acôrdo com o art. 15, IV, do decreto-lei
n. 572, de 28 de outubro de 1941:

Maria, das .Dores Ferreira para exercer, 111-

-terinamente, o cargo da classe F da carreira
«de Estatístico-Auxiliar, do Quadro Único do

.Estado, vago em virtude da exoneração de Ma­
"71'ia Carmen Dentice Carpes.

De acôrdo com o art. 169, do decreto-lei n.

431, de 19 de março de 1940,:
Pedro Guimarães para exercer, interinamen ..

·�te, o càrgo de Escrivão do Crime e Execuções
Criminais, Júri, e dos Feitos da Fazendav da

'..:cOt!;arca de Biguaçu, enquanto durar a licença
«eoncedida ao serventuário vita1ício�

Exonerar:
De acôrdo com o art 91, § 1°, letra, b, do

decreto-lei n, 572,
'

de 28 de outubro de

1941, e tendo em vista o disposto no art.

26, § 2° do Regulamento anexo ao decre-,
to p. 3.072, de 4 -de dezembro de 1944:

Maria Carmen Dentice Carpes, do cargo da

..,Iasse F da carreira de Estatistico-Auxiliar, do

':Quadr,! único do Estado.
'

Conceder exoneração:
A Francisco Fileto Bueno Franco, do cargo

-de Escrivão de Paz do distrito da sede, do mu-

-nicipio de Campo Alegre, comarca de Serra
.Alta,

Portaria de 20 de agôsto de 1946
"O INTERVENTOR FEDERAL RE.SOLVE'

Conceder di.pen.ra:
A Lourenço Zuroski, da função de primeiro

,'Suplente do Delegado de Polícia do município
-de Laguna.

.p�,taria de 21 de agôsto de 1946
.,,-0 INl'ERVEN'f.OR FEDERAL RESOLVE

, ,

Designar:
Os 'doutores Benoni Laurindo Ribas e Nor­

"berto Bachmann para representarem o Estado
• de Santa Catarina no Congresso Enter-Ameri­
'cano de Medicina, a reunir-se' no Rio de Ja.­
'neiro, de 7 a 1'5 de setembro de 1946.

.

Portaria de 22 de O{jôsfo de 1946

-o INTERVENTOR FE,DÊRAL RESOLVE
'Designar:

O engenheiro Victor Antônio Peluso Júnior,
':Diretor, do Departainento Estadual de Geogra­

"

-fía e Geologia, para representar o Estado ti!'

"Santa Catarina no .Segundo Con.gresso Pana­

o;-onericano .de Engenharia de Minas e Geologia.

c-'_:'�_.
.----_.---------------------

, DOENÇAS NERV-<)SAS
�,e Com os progressos da lIledicÍ-1!t1

.

�oje. IL� doenç88 nervosas, qU8,ldG
"'tratadas cm tempo, são male.A p.e"'.
''feitamente remediáveis. O �nrand .. l.

,'",i�1I10', fruto da ignorãneia, só pode
''Pr"judicar os ind.ivíduos afetado!! d,
"tai,,· enf�rmidad,es. O Serviço Na­
"donaI de Doenças mentais dispõe
'ne um Ambulatório. que atende grll'-
t11hamente Oll dOf'utes lIerV"I'<O� in.
-..di�entes. na Rua Deodoro 22. das'
-..i\s ILlboras. diàriamentc.

•••••••••••••••••

Um capitalismo que
interessa o operário

Os conflitos industriais podem
ser reduzidos sensivelmente,
contribuindo para o maior de­
senvolvimento dos negócios, se
os operários participarem dos
lucros e finalidades das em­

prêsas. Assim afirma um ho­
mem de negócios de fama mun­
dial, em Seleções para Agõsto,
revelando os planos de quatro
companhias, a que está associ­
ado, para reduzir os conflitos,
entre o capital' e o trabalho.
Compre Seleções hoje mesmo.

Também neste novo número:

nossa civilização. Pois com êles

pa-l
Para a confecção de vacinas

rariam não somente os transportes antí.rábica
de homens e mercadoria, como os

A I t' R'· I de Defesa. . ... . ., . napa Or1l:1 eglona
milhares de indústrias suhsídiárias Sanitária Animal em São José
do automóvel, e mesmo as demais, elltá vivamente interu.ada em

indústrias. Milhões e milhões de I adquirir pelo . Pte§o de, Cr,$ 120.00
homens f.icariam sem trabalho' 'as t �uolque� cavalo ou bl;lrrC? velho ou

,
. lmDrestavel poro .erVlço.,cidades, se�l1 abastecimento. O lei- ---------------

,

tor que procure imaginar, em pen­
samento, o panorama lo munlo se

tal acontecesse. E assim terá uma

idéia rprecisa da obra gigant,esca
que Ford realizou, quando., há ,cin­
coenta anos, pôs a' roda� o seu pri-lmeiro carro e iniciou, depois, a

prolução em série. I

'.

Ma;tavilhoso
Mu1ndo Nevo COMPREM PElO RffMBOlSO POSTAl

LEONARDO DE VINCI - O PRIMEI·
RO D'OS MODERNOS. Você sabia

.

. que Leonardo de Vinci, nascido
em 1452, desenhou aviões e suk?"

.

-

maríncs e previu a guerra ato­

mica? Leia êste estudo revela­
dor sôbre o pintor .extraordi-
nárío que se 'adiantou cinco
séculos à sua época como en­

genheiro, inventor e clentista.

........... e, ••••••••• O

O QUE. PODE FAiER UMA BOMBA
ATÔMICA. Os peritos· da guerra

lazem aterradora descrição dos
possíveis efeitos da bomDa atô­
mica sõbre uma cidade moder­
na e contradízem diretamente
o Major de Seversky, cujo arti­
go recentemente publicado em

Seleções alega serem fantàsti­
camente exagerados os comen­
tários sõbre a bomba atômica.

....................

PAZ DE EspílUTO. Como nos
livrar de obcessões mórbidas,
terrores e complexos de ínre­
rioridade? Leia a condensação
dêste livro que nos previne
contra a crítica pessoal dema­
siadamente severa ... e nos apon­
ta como transpor os obstáculos
à

_ I)-ossa serentcíade espiritual.
· · . . . . . . -"

.

o NOVO REMÉDIO DE DEUS
Descoberto por um acidente
ctentíríco, êste milagroso pro­
duto dá novo ârxímo aos pacien­
tes, para suportarem a dor... age
como a morfina, mas sem o ris­
co de se viciarem. Leia com"
9S médicos estão empregando
o "Demerol" contra as torturas
.da asma, enxaquecas, partos e

outros sofrimentos ilsicos.

São 'ao todo 24 artigos interes­
santes e estimulantes, além da
notável condensação de llivro,
neste novo número de Seleções.

COMPRE

SELEÇÕES
DE AGÔSTO

À venda agora I
A REVISTA INTERNACIONAL
PUBLICADA EM NOVE IDIOMAS

....................

Representante geral no Brasil:

FERNANDO CHINAGLIA
RIKl do Rosário, 55.A" 2.· andar - Rio

•••••••••••••••••

No seu famoso livro, "Bright
New Wolrd", publicado em portu-],
guês sob o titulo �'Maravilh.oso­
Mundo Novo", A1dius Huxley nos

dá uma descrição do futuro, a

exemplo do que fez Julio Verne.em
sua época, que será, talvez, o me­

lhor trabalho do gênero escrito em

nossa geração. Porque Huxley não
fez uma obra de profecia; êle ape­
nas soube acentuar as tendências
de nossa civilização, como que ace­

lerando as .conclusões a que .as

mesmas n�s levarão de�tro
.

de al­

guns séculos. E tão sabiamente o'
fez que. lendo Sua 'obra, lemos a

impressão de que, o mundo futuro

será, realmente; uma replica perfei­
ta das previsões do consagrado es­
critor.'
Estas considerações nos ocorrem, .

a propósito das celebrações do 500 I'
.aniversát-io da produção do primei- ;
1"'0 automóvel Ford, que 'vêm noti-I
ciando nossos jornais; pois, no ,H­
vro de Huxlty, as hahitantes .do fu­
turo adotam um novo calendário
-- o calendário da Era Ford. Apre-

"

I
visão de Huxley será talvez exage'-'

" '

rada, no que' diz respeito à modí-
ficação de calendário. Não obstan­
te, tomada como um símnolo;: SUJa'

observação é digna ' de considera- .

ção. Pais, de fato, a obra de. Ford, I

pelas 'consequências que trouxe pa­
ra nossa civilização, bem .pode ser

tomada. como um dos, grandes mar- ,

cos da história humana. E a cria­
ção do automóvel revestiu-se, de
importância não menor que ai in­

venção da máqnína a vapor, 'que
. I

transformou a fisionomia da civi-
lização humana. Realmente, acele­
rando o transporte, diminuindo
distâncias, o automóvel modificou
radicalmente o mundo .. Estradas
abriram-se rasgando países e conti­
nentes, Ievando o progresso e a ci­

vilização a imensas regiões, antes
abandonadas, Os campos desenvol­
veram-se, ,graças à nova facilida­
de de 'escoamento da produção: As
cidades ganharam em di'namismo.
Eo mundo tornoUl-se oncompará­
velmente menor. Se podess,emos, de
um momento para o outro, parali­
zar todos os automóveis, ônibus e

caminhões· 'existent'es no mu..,do,

'I
veríamos, 'Por sU,as consequências
cat8lStróficas, o quanto a descober­
ta do automóvel representa para

CASA MASETTI a «Casa dos Bons Relogiosll

·1
Relogió. de pul.·o para Senhora., das .upra afamado. I,Marcos Suiça., folhados, desde Cr$ 450.00

I.,�eiogio. �e pula0 poro Senhora., das supra ofomodOll
Marcos Suiçal!, aço, de.de Cr$ 300,00

Relog�o. de pul.o PQro 'Cavalheiro., das supra afoma-
, dos Marco. Suiços. folho.de., de.de Cr$ 700.00

Relogioll de pulllo para Cavalheiro., da. ,supras afoma- .

dali Marcas Sulça., aço. desde Cr$ 450,00
Relogioll de pulso Cronometros. das supra ofomada.

.
Marcas Suiça.. aço, desde Cr$ 750.00

De.pertadores "Suiços- • . . . . . .. . desde Cr$ 140,00
IMPORTANTE: Todoa 08 Relogi08 .ão acompanhados de

certificado de garantia .

, RETIRARAM SuAS CANDI­

DATURAS
Tôdas as bebidas, i.nclusll'c as

fabricadas em outros Estados,
retiraram suas candidaturas,
para I;"€inar nos lares catari-

I uenses,
- em vi-sta da certíssi­

ma vitória do aperitivo KNOT.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o SANTO D� DIA
25 DE AGOSTO

S. Luiz IXo, Rei e Confessor
Este grande rei e, santo nas-.

ceu aos 25 de abril de 1214, em
Poíssy. Sua mãe, Sta. Branca de
Castela, soube educá-lo de for­

ma, que suas peregrinas prendas
00 corpo e da alma fizessem de
Luiz o brilhante modelo de
cristão e de prícipe. Foi esta fe­
liz combinação que o tornou no.

verdadeiro pai da pátria. Não
se sabe o que mais merece a ad­
miração de todos: seu gênio di­
plomático ou sua bravura coma

chefe de exército, sua ternura.
solícita para com sua esposa e

seus onze filhos, ou as severas

penitências a que se obrigava
para dar maior valor ás ora­

ções derramadas pela França, a
�.rmeza com que tratava a Fre­
derico no da Alemanha ou sua

caridade paternal que ô levava
não somente a construir nospi­
tais para doentes, leprosos e ce-

CAMPEONATO 'PAU�ISTA DE por alunos do Colégio Catari- em Fortaleza, terra natal do I Fogo foi sempre em todos os cí- gos, mas ainda a prestar a estes

FUTEBOV.' I nense, corno é- -sabido na .. sua. grande ,rom..a.nci..sta-· -brasüeíro elos, da .Cívílízação e em todas as
desditosos os serviços -maís hu-

Prosseguindo o Campeonato primeira apresentação no' 10 .José de Alencar, o magnífico fases da Humanidade, o símbo- rníldes- Menos feliz foi o santo
,. t d ríssí

-

I t d C t A d t d " rei nas sua duas Cruzadas con-

pau�Is a,' e P7'0 ISSlO,,�,aIS, �erao �rno o ampeona? _

ma 0- au 01' e O Guarany", "Os fi- lo da redenção e dos destinos do

realizados, hoje, os ,:,segumtes. nsta da SeS'unda DIvIsa0 co- lhos de Tupã", "Os Sertanejos"', homem. Há milenios que se es-
tra os turcos. Na primeira inu-"

encontros constantes da quinta nheceu sua única derrota, fren- e "Jracema "; obras primas da malta a fogo e a sangue a vida tilizaram a imprudência e a'

rodada do returno:" te ao Garoados, encontrando-se literatura nacional, a chama das Nações e, desgraçadamente, impetuosidade de seu irmão

Santos x S. P, R., em: Vila Bel- presentemente com este na vi- votiva da pátria percorre ter-. embora, é no clarão dos íncên-
�1,oberto de Artois as primeiras

miro. ce-liderança. ras brasileiras em demanda a dios que anoitecem as Idades da orünantes vitórias; na segunda

.

Corintians x Por!uguesa San-, H�je; iniciando o retu�no d? I Porto Alegre, onde arderá na História e deles exsurgem, mag- provocaram um calor excessivo

tísta, no. Parque Sao Jorge. ! a�udldo·cert.ame, o Colegial e�ta 'I pira
do Altar da Pátria, a zero nificas, as alvoradas refulgen-

,= a falta de víveres adequados
Palmeiras x Comercial, no dISPOStO a vingar o reves sofrido hora do dia 10 de setembro, tes das grandiosas conquistas epídemías que vitimaram ao

Estádio. no 10 turno; estando todos os' Homenageando a memoria do ser genial que é o homem". própr!.o rei, :n0 dia .25 de agosto
TORNEIO ABERTO DE VOLEI- seus defensores na melhor for- desses dois notáveis vultos da Recepcionemos c o n d i g n a-I

de 12.'0' Incidente mteressante:

BOL E BASQUETEBOL ma. América, a corrida do Fogo mente o Fogo Simbólico. Ele o. maI.or sold�do brasileiro, Ca-
Mais dois jogos de basquete- Por outro -Iado, o Coroados Simbólico, este ano denomina- simboliza a marcha do Brasil

I �a�, recebeu JUI).to com o �oI?e.
boI,' em disputa do Torneio envídará esforços para levar de da "Corrida da Paz", ,simboli-I para

o futuro.
tr
�ltos dos dons que

.

dístín-

Aberto de Voleibol e Basquete- vencida a partida, rellabilitan- za a amizade inquebrantável
bUlam seu santo padroeIro.

boI, patrocinado pela Federa- do-se ássim d� a�an_nante �er- que sempre existiu entre brasí- Ição Atlética Catarinnse, estão r?ta que lhe mflmgm o Olím= t leiros e norte-americanos, os Imarcados para hoje, na cancha pICO. dois maiores países do Conti-
do Lira Tenis 'Clube.

,

A partida em questão está nente. '

IOs jogos estão assim progra- despertando gr�nde interesse Muito acertadamente expres-
mados: nos meIOS esportivos do futebol sou destacado comentarista: "O I
Lira x Ubiratan (Homens); menor,. prometendo ser renhida

'

I

Cruzeiro x Lira (infanto [u- e disputada.
veníl) . HOMENAGEM AOS CAMPEõES
CAMPEONATO CARIOCA DE DO INITIUM DE 46

FUTEBOL Em seu salão de festas, no O
A rodada marcada para ho- Estrei�o, � diretoria. da valor�sa ....e:!fJRnGRDna5�

je em continuação ao Campeo- agremIaçao esportiva e social ' ,

.

nato carioca de rutebol, constá qube Atlético Recreativo olím-I '

_'.,' .: ,,' "

das seguintes partidas: pico prestará hoje significativa I Amanh�, as 2,0 horas, Mll-

Vasco ::!Ç Flu,ç:linense,' Madu- homenagem aos seus valentes 1A?n Mor,elr�� fará .a �u� sensa­

reira x América, F'lamengo x, jogadores, que com Invulgar cíonal estréia na Rádio Gua­

Bonsucesso, Bangú -x Canto do brrlhantísmo sagraram-se cam- 'rujá, interpretando' "O,
,

SAM­

Rio e Botafogo x São Cristovão. peões do Torneio-Início do BA DIFE,R:ENTE'� progra­
EXONEROU-SE ri SR:,.CARLOS Campeonato Amadorista da Se- ma patrocinado com: exclusí-

.JOSÉ BATISTA gunda Divisão do ano em curso, vídade por VERMUTE ,MARTE
O Departamento de Futebol. oferecendo-lhes uma s o i r é e - fabricação e distribuição de

Amador da F. G D. acaba: de dansante com inicio ás 18 ho- Irmãos Mendes & Cia.
conceder a' exoneração solícíta- ras, que será abrilhantada pelo
da pelo sr. Carlos José Batista, conjunto Nabal' e Nelson.
do cargo de membro do referi-: Somos' gratos I pelo convite
do Departamento,' consignando que recebemos.
um voto de louvor e-agradeci- FOGO SIMBóLICO /

mentos pelos 'excelentes servi- Florianópolis está preparada
ços prestados.

'
"

"

para receber, na próxima terça-
JOGOS APROVADOS feira, o Archote do Fogo Simbó-

O Departamento de Futebol lico, que este ano foi aceso no

Amador da F. C. D. aprovou túmulo do grande "ás" da De­

mais o� seguintes' jogos: . mocracia - Franklin Delano

Campeonato dá'Prrmeíra Di- �oosevelt, em Hyde Park.
visão: 'Atlético j{' AvaL," Inflamando também a pira
Campeonato da Divisão, de

Aspirantes:. Atlético x AvaL

Campeonato da Segunda Di­
visão:' Cóiegial xVera Cruz.

O CHOQUE FINAL DO 10
•. TURNO
No EstMió da F· C. D., 'com

início ás 15,30 horas, dar-se-á o

embate final" do 10 turno, do
Campeonato d'e Amadores da'
Cidade; 'no' qual os modestos

COW,llIltQS dp 13()ca�Uva, e do
Clube Atlético ,serão os adversá­
rios.

p:eló visto,'à pugná,' é consi­
derada. da� II?-enOS' i-mportantes
do "certame, mas, dada á igual­
dade de condições dos dois an­

tagonistas é de esperar-se Uma
luta de igual para igual.
Preliminarmente jogarão 08

conjuntos secundários, em dis­
puta, também, da .última parti­
da do turno do Campeonato da
Divisão de Aspirantes' co'm' iní­
cio ás 13,30 horas:',

"

.

HOJE, PELA MANHAO: COLE-
GIAL X COROADOS'

O Colegial, clube integrado

Disputando a vice-liderança do 1· turno, o Caravana do
Ar foi derrotado pelo Paula Ramos, pelO escore de 3 x 1.

Direção de PEDRO PAULO MACHÀDO

Bo.cainva X Atlé'tico, O jogo. 'programado para bOje, encerrando o. I- turno.
Pela manhã, jo.garão. Colegial' e Coroado.s.

.

,cRlT'-Z·,
:ti��s. cROc:�,'Y.�. :.' ., ;'- :,-":.:--r '

:�.

Programa para o «Dia do S'old'ado»

. RITZ '- Hoje ás 1,30 horas. -
2° - John Hall - Maria

Montez - Turhan Bey.
ALI�BABÁ E OS QUARENTA,

LADRÕES
3° - Lee Tracy - Brenda

Joyce. .

,

QUE O MUNDO '. SAIBA ..

Censura até 10 anos.-
com: P

,

reços: - 3,00 _2,40
Procópio FERREIRA

_ Preços; - Cr$ 2,40 (úni- RITZ - Hoje ás 4,15 e 6,45
_ Geral _;_ Cr$'l,oo _ Spencer Tracy - Van John-

"Imp. 10 (DEZ) anos", son - Robert Walker

I M P E R I A L Phyllís Taxter - Tim Murdock k

_ ÁS 2 hs. _

TRINTA SEGUNDOS' SOBRE
TÓQUIO

PUREZA Censura LIVRE
Procópio FERREIRA Preços: - ás 4,15 - 500 _
Nilza MAGRASS;r, 3'

,

,00 - as' 6,,;1:5 horas - único
Sonia OITICICA

_ 500
O MIiSTÉRIO DO GRANDE

HOTEL ROXY - Hoje ás 2 horas.

Lola LANE 1 ° - Imagens do Brasil nQ
William COLLIER JR. 19 - Cooperativa.

Final do seriado:
2° - Lee .Tracy - Brenda

Joyce.A POLICIA MONTADA C.ON- QUE O MUNDO SAIBA,
TRA A SABOTAGEM' 30 _ Marta Montez John

Allan LANE Hall _:_ Turhan Bey'
11/12° Episódios. ALI-BABÁ E OS QUARENTA"
- Preço: - Cr$ 2,40 (úni- T A ,-,.y:o,õES
"I 10 (DEZ)"

�
imp. .

anos . 40 _ Continuação do seriado
O Comando da Guarnição Militar -de FJo1'i-anópoH.g -orga- ::_ SIM,uLT,ANEAMENTE _ I OS,SALTEADORES'DE OURO

nizou, para o "Dia do Soldado, o seguinte programa: ÁS 4l1z -. 6V2 - 8W2 ,ps. I
Censura até 10 anos. - ,

I - Às 8 horas .,.-- Hasteamento da Bandeira. 7% hs,
, Preços: - 3,00 - 2,40

'

II _:_ ÁS 9 horas -.Formatura do Batalhão, frente para o O HOMEM QUE DESAFIOU A ..........................••

busto do Duque �e_CaxIas;. .,
MORTE

_
! ROXY - Hoje ás 7,30 horas.-

_

a) - Deposição pelas duas praçasmars antigas d? Bata -

Nils ASTHER '..,- Helen WAl..- Maria Montez - John Hall
lhao e de me:hor..-CQ_mportamento, �e uma coroa �.: flores no KER ! Tul'han Bey,

'

pedes�� do bU,stó do buqu�, d� ACa.:n�s. Nessa ocaSIao a Banda
_ Preços: _ ODEON _ ALI-BABÁ E OS QUARENTA

de MUS� da� o toque de
.

Sllen,clO . Cr$ 5,00 _ 3,00 2,00 . (Em, LADR'ÕES
- mo,. uque de CaxI�s. todas as ,sessões) _ 'Lee Tracy - Brenda Joyce
b) - LeLttl!a do Boletl_!ll. "Imp. até 14 anos". QUE O MUNDO SAIBA
c) - Cançao do Batalha0. IMPERI�L Cr� 3 6 (Ü' 'C té 14 o
d) - Palestra sôbre o Duque de CaxiaJS, pelo 20 Ten. LuiE co)

" -

'iP , o nl-

p'�nsur,a,� .' a3n6" S.-
Felipe da Gama Lôbo D'Éça.

. . I eço umco. - , o

e) � Canto,' do Hino Nacional.
f) - Entrega da medalha da Ordem do 'Merito Militar

ao EXillo. Snr. Ge�. Mário Travassos, pelo Exmo. SnJ.". Gen.
Raymundo Sampaio, Comandante da Região.

g) - Desfile.
III - 13,30 horas às 17 horas - Jogo'de futebol entre a

eq�ipe do Batalhão (Atlético) x Bocaiuvá, no Campo de Fute­
bol da Federação Catarinense de De�portos.

IV - Às 19 horas -'-- Retreta na Praça 15 de Novembro
pelo Conjunto das Bandas de Música do 14° B. C. e Fôrça Po- na

licial do Estado.

ODEON
- Á 1Y2 h. -

- Vesperal das Moças -

MERGULHO NO' INFERNO
(Tecnicolor)

Tyrone POWER - Anne BAX­
TER: Dana ANDREWS!

rUR-EZA

Lourival Almeida dírígirá
amànhã,- mais um' programa
Hora Litere Musical, ás 20,JO
horas. Desfilarão nesse' progra­
'ma, já tão rpopular, os artistas:
Braz Moreira (violino) Louri­
val Garcia (violão) Soic.a (Pís­
ton) _:_ Maria Barreiros e J es­

sy Deuscher na parte vocal. '

'�s declarações, como sem­

pre, estarão a cargo de Louri­
val Almeída..

Missa de' sétimo
BILMAR SPECK FERREIRA

José Ferreira Silva, Guilherme Speck e família.
cOnllÍdam ao. parentes e peno as amigas' para;
aflsistirem à missa que, por alma Gle sua inesque­
cível espôlia, filha, irmã e cunhada -- BiImar Speck
Ferreira, -- mandarão celebrar amanha, à. 1 hora••

Ip,reja Santo Antônio.
Antecipadamente agradecem aoa que c�mpo,recerem a �s.e ata

de piÉldade cristã
'

dia
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�:r���p��le:��U�a��!!:. Máquinas {�r
para diversos fins. Completo' estoque de
ferramentas. Grande sortimento de canos,
utensílios e material para construções.
Fôlhas de serra 'para: engenho, braçais,

. para aço
i

e metais; circulares e' de fita.

�,� Bons preços para atacado e varejo.
'

-t,}��......�\ .

SEÇÃO DE ARTIGOS
PARA O TRANSPORTE:

.

>O eST.DO-Domingo, 25 de Agosto de 1946 5

..

SECÃO DE
PRODUTOS DOMÉSTICOS:

��

, ....i.i'\:C�:W�: .1

,4 campanha i faliaDa
,�oDtra a França

Por Aruirieri Lemaitre

• l'

..._,

CADA S,EÇAO EM NOSSA -CASA'
EQU.IVALE A UMA LOJA COMPLETA!

(Copyright do Serviço Francês
de Informação)

Tornou-se público o projeto
do tratado de paz com - a Ita­
lia. Nele figuram- as justas rei­
'vindícações francesas.
A imprensa italiana, .entre­

tanto, continua a atacar a

França. Pon que, exatamente,
á França? Há nisto aLgo ' sur­

preendente. Os próprios íta-
"lianos não podem negar que
as reivindicações francesas, e

especialmente as pequenas re­

tificações' de fronteira entre os
dois países, são muito mode­
radas. E, apesar de tudo, tóra a

Grécia, foi .a França a nação
.que mais sofreu em consequên­
da do ataque italiano' de que

. foi vítima, em 1940. Inquestío­
.navelmente, poderia exi.gir
mais, sem que, com isso, 'feris­

, . .se os princípios correntes da
equidade internacional.

Se a França se contentou
com tão pouco, foi, justamen­
te, porque entendeu que, tra­
i;ando-iSe da Itália, h�via algo
�mais que' simples divisão equi-
tativa:' a conveniência de saí-i
''Vaguar:dar a amizade entre as

. duas nações latinas. Dirão os

italianos que a França poderia
também renunciar a tudo. Na­
da reclamar. É facil de dizer."
.Mas, para o govêrno trancês,
para qualquer govêrno francês

, .não é tãõ racíí assim.
Efetivamente, nenhum téc­

nico militar, nenhum estado­
.maior deixaria de recomendar,
.aos estadistas franceses, certas
:pre:cauções 'Para' reforçar a

fronteira, Ipois provara a expe-
. ríêncía ser ela débil em certos

I

.Iugares. Que estadista deixaria
de 'Ouvir estas recomendações
.autcrízadas? Como assumir a'
.T€sponsabilida'de de, em nome
de princípios morais e polítí­
-cos, fechar os olhos ante a du­
Ta lição dos fatos? É possivel
.que o povo italiano, já liberta­
<do do fascismo, jamaís tome
_parte em nova aventura con-

tra a França. Assim o espera­
.mos. Mesmo nesse caso, a anti­

.ga fronteira apresentava mui­
tos pontos vulneráveis que po_:
-dem ser aproveitados, já não
:_por um exército italiano" mas

.:_pe10 de qualquer outra po­
.têncía.

. São sagradas estas questões
-que se relacionam com .a se­

gurança de um país, e cumpre
aos governos prevenir qual­
quer contingência, por maís
remota que pareça. É uma nor-

ma politica elementar não des-
cuidar, em assuntos de tal ha­

tureza, nenhum fator revelado
pela experíêncía, dadas as mo­

.dalídades imprevisíveis que po­
. -de assumir no futuro.

Enquanto a propaganda ita­
liana continua insistindo em

Seus ataques contra a França,
queremos destacar a atitude
serena da imprensa francesa.
Por sorte, nenhum orgão ím­

'portante da opinião pública
respondeu á campanha dos ita­
lianos, no mesmo pé de igual­
dade.

Não sabemos, porém, o que Dispõe de organização eficiente e secções eseecialieadaa
pode fornecer' referências baseá-ias.:poderá suceder se continuar

esta agitação por parte da Itá­
lia, Dariam os italianos alta
'prova de sabedoria política s'
.se colocassem em posição mais

objetwa neste problema, evi­
tando comprometer os interes­
ses das duas nações, os quais
.são mais transcendentais que
os ventilados na atual disputa.

Bons produ-tos e melhores preços

SEÇÃO DE AGRICULTURA:
Arados, grades de disco e de dentes, cul­
tivadores "Senior". Moinhos de pedra e'

de disco para todos os fins e capacidades..
Máquinas e veneno para extinção de formi-

.

gas.Arriplo sortimento de tõdas as ferramen­
tas para lavoura. Consulte nossos preços!'

Fogões de todos os tipos. Belíssimo estoque
de rádios de diversas marcas, ondas cur­

tas e longas, em prestações, a preços con­

vidativos, Filtros, geladeiras. máquinas de
costura, ferros de engomar e milhares de

artigos úteis, indispensáveis ao equipa­
mento de um lar moderno.

'Tome KNOT

�.

mangueiras, correias e baterias. Fer­
ramentas e macacos até 5 toneladas .

Pneus Gf)odyear de tipos diferentes,
especialmente construidos para a na­

tureza de cada trabalho. Câmaras,

,

'CARLOS BOIPCKI S.L
COMÉRCIO E INDÚ�TRIA

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS. FILIAIS: BLUMENAU • JOACABA ·.yorNVILB·
'LAGES LA.GUNA. sÃO FRANCISCO DO SUL • TUBARAo

AG�Nç:IA EM. SA.;:ITO:; • ESCRITÓRIOS EM são PAULO E CUBlTIllA

*
�
I

I

ARMADORES • COMERCIANTES,· INDU�TRIAIS
Transporte de cargas e passageiros entre os portos de Lagun<] e Rio de Janeirct .'

. Fábrica dE! Pontas' "Rita Maria" (Pregos de ferro)
"

IMPORTADORES E ATACADISTAS
Fazendas .• Ferragens. Máquincs • Produtos Químicos e Farmacêuticos

,

Telegramas "HOEPCKE"
.

Madeiras -- Laticínios
P-rodulos . sulnos'

.

.,,..,
/

c,

PERDEU-SE

e

Um molho' de cbàves, Grati­
fica-se a quem o entregar à Rua
Conselheiro Mafra no. 40 .

3 v .• 3.i

Firma estabelecida em São Paulo e Santos há muitos anos,
acha-se interessada em representar no Estado de São

Paulo, os produtos acima e outros congêneres,
.aceitandc também consignações.

VENDE-SE
Uma ca.a lIituada à rua Fer­

nando Machado, 28. Preço con-.

v idativo.
.

Tratar com a proprietária, na
mesma ca.a, diariamente.

OLIVEIRA CAMPOS & CID.
Tele gr arn a s «Maril usa» SÃO PAULO

CONTA CORRENTE POPULAR
Juros �/2. a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheques
.� JlaRco do Distrito Federal S. A.Rua Paula Souza, 215 sobro - Caixa Postal, 3687

Telegj amas SA '\1TO::;

CAPITAL: CR$ 60.000,000,00
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Ttalano� 23 - Flori&nÓpolls
Braz Cubas, 19 - C lixa 269

«Marilusaa Rua

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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No,tas· clentíficas
ESSE RESFRIADO DOS

DEMONIOS!
Nova York (Sn�A) Em

começos de Novembro passado
havia nos Estados Unidos cêr­
ca de 18 milhões de pessoas
'resfriadas, e calculava-se que
antes de findo o ano o número
de vítimas ehegaria a 80 mi­
lhões, o que viria a custar á

nação ao todo 450 milhões de
dólares. Por via de regra, cada
pessoa pega entre três e sete Iresrríado por ano'. ,

De que provém o resfrrado
banal? Ninguem o sabe dizer
de certeza, Pode resultar de s,e

haverem molhado os pés ou de
se ter apanhado uma corren­

teza de ar, ou devido a preo- ,

cupações e trabalhos excessi­
vos; mas todas estas causas

são puramente secundárias. O
verdadeiro responsável do res-IIríado é um virus filtrante que
se instala nos tecidos das vias
respiratórias nasais quando o

organismo não está em condi­
ções de oferecer a devida resis-
tência; mas' êsse vírus conti-
nua sendo um mistério.

'Os conselhos que ordinária-'
mente se dão para evitar o res­

friado e quem os seguir tem

pelo menos 50 por cento de
probabilidades de o não con­

trair, são os seguintes: descan­
sar o mais possível, e evitar. o
excesso de aquecimento nos

aposentos, evitar pegar frio, Itomar alimentos muito nutri­
tivos, tomar banho de raios

ultravíoletas, e evitar entrar
em contacto com pessoas que
sofram de resfriado.
Mas ainda.não está desco­

berto o remédio capaz de curar
Q restríado. Entte os mais mo­

dernos preventivos, figuram as

Iampadas de 'raios.' ultravrole­
tas, exterminadoras de micró­
bios. Já se conseguiram com

elas resultados excelentes, íns-
" TOMEM talando-as em igrejas, escolas

Ui b Í'PII...... 'e teatros. Preventivo muito
,10 I bK�GlIliI . moderno é também -. e bas­
"'SILVEIRA"
,_ '

tante eficaz no dizer dos espe-

.�.�d. t_���. f> cíalístas - a pulverização de
_.:....J glicol propíleno, que devida-,mente espalhada pelo ambien­

te, mata os micróbios não só
do catarro, 'como da gripe e ou­

tras doenças do aparelho res­
píratório.' Quanto -ás pílulas de .

vitamina A e ás injeções ê va-'
cínas contra os resfriados, não
passam, segundo parece, de
bem íntencíonada mezinha.
Via de ,regra, o resofriado du­

ra quinze dias; de cada dez -ho­
mens há quatro que ,pegam o

resfriado; de ,cada dez mulhe-
_ ..'Y),.'Y),.T...".,....T.;,...'.;r.....&T&T&........y&TJi!">o.T&T"...._-.,.,TJL.T...-r..._.iIYlL_:..T&T...T.J&T&""..._&T........T....&...&....T.iIYlL_ res, 'sete. Mas, em troca êle du-

ra mais nos thp.rp.,ens· do liue
'nas mulheres. E por último, é
mais comum entre ,crianças dO ./ VENDEMOS .erraria poro ma-

que entre adultos. É geral a deira. duro., em ,funcionamento
crença - que os·médicos com- em Tijuca., acionada por motor

·"batem - de que as bebidas elétrico 10 '·MP .. poliar, tran.mÍl­

alcoólicas são um paliativo dos sõ'el, .erra circular montada, tudo
regiltrado no INPI, e mais 3 ccrre­

resfriados. Comer ,doces e pas- tõel reforçadoll. Cr,$ 50.000,GO'.
téis em exüesso ou com dema- V. DE sANT'ANA & OlA.
siooa frequência predispõe-:10S Caixa POltal, 232 --I-�el. '«SOMATI»
para 'pegar re.sfriados; mas, FLORIANOPOLIS

por outro lado, o óleo de fíga­
do de baealhau é um exeelen­
te preventivo.

DR. ANTôNIO 'MONIZ DE
ARAGÃO

, Ctrurgla I
e ritopedia ctíníea e ct-

, 'rurgia do to x. Partos e doenças'.
de senhoras .

OONSULTóRIO: R. João Pinto '7
J)I6rIamente das 15 às 17 horas.

• IUCSID1l:NCIA: Almirante AJvlm,
36. Fone M. 251

DR. SAVAS LACERDA
, CUnica médíco-ctrürgíca de Olho.
- Ouvidos. Nariz - Garganta.

. Preacrição de lentes de
oontat"

, CONSULTóRIO - Felipe Schml·
dt, 8. Da's 14 às 18 horas.

BOSID1l:NCIA - Conselheiro Ma·
fra, 77.

TEJLE)FONES 1418 e 1204

DR. A. SANTAELLA
('Dlplomado pela Faculdade Na­

eíonal de-.Medicina da Uníversída­
, de do Brasil), Médico por concur-

110 do Serviço Nacional de Doen­
, tias Mentais. Ex interno dia Santa
Casa de Misericórdia, e Hosp!tal
Psiq'lJátrlco do Rio na Capital j'..

deral
CLlNICA M,ÉD!C....'\. - DOENÇAS

�ER�SA.S
- Consultóirio: Ediffclo Am�a

I NETO .

- Rua Felipe Schmldt. Consultai!:
Das 15 ás 18 horas -

Resldênda: Rua Alvaro de Carva·
lho nO 18 - Florlan6polls.

DR. ROLDÃO CONSONI
ClR.URGlÀ GERAL _.:, ALTA CJ·
SURGIA - MOLÉSTIAS DE 8JI.

. . .. NHORAS - PARTOS .. .

"ormado pela .F'aculdade de Medi.
cínna da "Universidade de Sâo

Paulo, onde foi assistente por vII·
110s anos do' Servtço-Círüegtco do

Prof. Alipio Correia Neto
Ctrurgia do estômago e via.s bl·
uares, intestinos delgado e grosso,
tiróide, rins, próstata, bexiga,

�tero, ovãrtos e trompas. varteo­
eele, hidrocele, varísés e herna

-

CONlSULTAS:
das 2 às 5 horas, à' Rua Felpe
Bchmidt, 21 (altos da Casa Pa·

ralso). Tel. 1.598.
BESID1l:NCIA: Rua Esteves JQ.

nlor. 179; Tel. M 764

DR. POLYDORO S. THIAGO
Médico do Hospital de. Caridade Ih

. Florianópolis
Assistente. da 'Maternidade '

CLiNICA M�DICA �M GERAL
Doenças dos órgãos inter 'nos, cspecw.

mente do coração.
.

BLBCTROCARDI06RAFIA
Doenças do sangue e doe cervos,
Doenças de senhoras - Partos.

Consulta� diàriamente das 15 à. IS
horas,

.

Atende chamados a" qualquer hO!'a,
inclusive durante a noite.

CONSULTóRIO: Rua Vitor Meire­
les, 18. Fone 702

; USID�NqA: Avenida Tr0'1'powsld,
62. Fone 766

,
j

/

DR. ARMANDO VALtRIO
DE ASSIS

Ooa Serviços de Clínica Infantil dlj
Asststêncía Municipal e de

Caridade
CLíNICA MÉDICA DE CRIANÇAS

ADULTOS
CONSULTóRIO: Rua N.nnes Ma­
chado, 7 (Edlficip S. Francisco).
Consultas das 2 às 6 horas

RESUll1:NCrA: Rua �arechal GuI­
lherme, I) Fone 783

DR. 'MADEIRA NEVES
Médico especíatísta em DOENÇAS

DOS OLHOS
Curso de Aperfeiçoamento e Lon­
ga Prãtica no Rio' de Janeiro
CONSUL'lJAS - "Pela -amannã:
diariamente das 1011r0' às 12 hs. à
tarde excepto aos sábados, das; 14
tis 16 horas - CONSULTóRIO:
Rua Jollo Pinto n. 7, sobrado.­
Fone: 1,461 -. Residência: Rua

Presidente Coutinho, 58

DR. M:AR-IO WENDIIAUSEN
Diretor do Hospital "Nerêw Ramos"
CLíNICA M�DICA DE ADULTOS

E CRIANÇAS

·.CERCAS "PAGE"
TIPO 9x33· 9 :FlOS N.o 10 - MANGUEIRÕES

--**--

'As telas '(PPAGE�' - isentas de farpas - �ão fabri­
cadas com' arame super-galvanizado e proporcio­
nam a máxima compensação e satisfação aos

'

srs •

CR I A D O R E S e FA ZEN D E I R OS, além de

Segurança - Economia - Durabilidade

Fornecemos PORTÕES e PORTEIRAS "PAGE"

outros tipos de telas para: MANGUEIRÕES - LEI­

TÕES - GADO EM GERAL - CAVAl..OS - AVIÁRi:O�
e GAL?;NHEIROS - PARQUES - JARDINS e

RESIDÊNCIAS'- MUROS e outros fins.

--**--

Solicitem. inforDies aO!!l fabricante8 I

...,PAG E
,. Praça da Sé, 37�-2.o-S. 203

LO ... Caixa 241 - Fone: 2-3080
.

. #IIi. Tel. "Cercapage" - S. Paulo

U. J. B. 'I'J':7 �

• ••••••••••••••••
Consultório: R. Visconde de Oure

Preto, 2 - esq. da Praça 15 de No­
vembro \<tltos da "Belo Horizonte")

Tel. 1545
Consultas: das 4 á. 6 horas.
Residência: R. Felipe Sclomidt, 38

\
- Fone manual 8.12

DR. BIASE FARACO
Médico - chefe do Serviçó de

Sifilis do 'Centro de Saúde
DOF.NCAS DA PELE - SíFILIS
- AFECÇ(jES URO-GENITA'{S
DE AMBOS OS SEXOS - RAIOS
INFRA - VERMELHOS E ULTRt.-

VIOLETAS
ÇONóSULTAS: das 3 às 6 hs. - R.

Felipe Schmidt, 46
RES.: R. Joinvile. 47 - Fone 1�48

8R. NEWTON D'AVILA
Operações - vias Urinárias -

Doenças dos intestinos, réto e
anus t;;- d�e:Y[i�ol::éb?i:l.amen.
Flslot!"rapla - Infra vermelho,
Consulta: Vitor Meireles, 2'8.

Atende diariamente às, 11,30 ns.
e, à tarde, das 16 hs. em diante

Resid: viesi Ramos. 66.
Fonl> 1067

PlACas •
ÀlII�ICOS

AUTOMOBILIST48
, Atenção'

Para o seu dínamo ou

motor de arranco
·OFICINA ENALDA
Rua Conselheiro· ��fra

ne• 94

,·.Z �

COMPANHIA •ALIANÇA DA BAIA·
, 117. - Sé•• : •.AIA

..,<._ --OCE'Imi08 w-Tn.SPOBTlCl

\ \
\
\

CAPITAL E RF!SERVAS

Cifras do .BalaDCo de 1944:
·;-·1 ",'

Sinistros pagos nOb últimos I\) anol

Responsabilidades

Dirétotes:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire. de Car'9'alho, Dr. Francisco
de Sá, Anisio Massorra, Dr. Joaquim Barreto dl!: Araujo
e Josê Abreu.

Responsabilidade.
Receta

I Ativo

Ci";
Cr$

TERRENO

P A R E! o 'que pode fazer 3,'.
bomba atômica

Üs peritos na, ar ce da guerra.'
predizem que a bomba atômica'
causará terríveis destruições',
se atingir uma cidade moderna ..

Leia, em Seleções para Agósto,».
porque êstes técnicos discor-·
dam do Major de Seversky, o"

qual dizia, em artigo publicado'
recentemente em Seleções, se­
rem fantàsticamente exagera­
dos os comentários sôbre os-·

<efeitos da bomba atômica.
Compre Seleções hoje mesmo.;

Também neste novo número:

O NOVO REMÉDIO DE DEUS.
Descober-to por um acidente
cíerrtífrco.. êste milagroso pro­
duto dá novo ânimo aos pacien­
tes, para sUportarem a dôr .. age
como a morfina, mas sem o ris­
co de se viciarem. Leia como os
médicos

..
estão empregando o

"Demerol" contra as torturas
da asma,' enxaquecas, partos e.
outros sofrimentos físicos.

•

80e 900.606,30
5,978i401.755,97

'67.053.245;30
142.176.603,80

Vende-ae um, de 10 por 30 me­

tros. aituado em local servi a..o pel
Linha Circular.
Informações: Rua Felipe� Sch­

midt. 2 -- l' andar -- Sala. 3

Peçam as fórmulas
Para fazer cervejas, C�$ 50,00
Sorvete sem gelo, Cr$ 10,00
FobriClar vinagres, Cr$ 40.00
Reg:strem EI dinheiro pe lo
'correio; envio as f6rmulas
registradas. pela volta do
correio, -. Pedido" a M Leal.
Pindotiba. • - S. Catarina

Peçam uma. 2' ou as 3.

,
.

«

98.687.816,30
76. 736,40�.Je.fi...:!0

Reforce as suas

defesas'orgânicas
Tendo �s suas defesas ,/, /orgânicas

naturaiS.
"-

equilibradas, os orga-........ /�nismos fortes e sadios- .

,.
.

encontram-Se,natural--

mente, menos SUJeitos
-

a doenças. E. quando �
atingidos por um �

resfriado ou gripe,.' ,

reagem com vígor, libertando-se fa­
cilmente. Mantenha, portanto, o seu
organismo em .perfelto equilibrio.
Dê-lhe um tônico capaz de enrique­
cer o sangue e auxiliar as suas de­
fesas naturais.· Tome Vlnol, às refei­
ções, e continue com o mesmo es­

pírito alegre e saudável, disposto
para a luta quotidiana. Vlnol é uma
verdadeira "fonte" de vitalidade.
Vinol ajuda-o na convalescença de
doenças ou operações, aumentando'
seu apetite e proporclonandoqhe wn

.

sono tranquUo. Vinol encontra-se
em tOdas as farroAelas e drogarias.
Vino!., é a s".úde do sangue I '

· .,...
..

,� r

I
................-.. -�=.= • .,..""".......

Serraria "Iadeiras
,,�,Durâs

PARA COMPREENDER OS RUSSOS;
Por que os russos desconfiam
dos estrangeiros? Haverá outra
revolução russa... ou uma guer­
ra da Rússia contra O ocídente r ,

Para compreender os costumes
e a psícología russa, 'leia êste
oportuno artigo escrrto por um
homem: cujo trabalho levou-o
a transpor a cortina de ferro
soviética.

.

.......... +" .- ••• '.'......

LEONARDO DE VINCI - O PRIMEI­
RO DOS MODERNOS. voc.ê sabia

que Leonardo de Vinci, nascido
em 1452, desenhou aviões e sub­
marinos e prevíua guerra atô­
mica? Leia êste estudo revela­
àor sôbre o pintor extraordi_
nário que s.e· adiantou . clrico
séculos à sua época como en­

genheiro; inventor e cientista.
· ' �

-

..

UM CAPITALISMO QUE INTERESSA,
O 'OPERÁRIO. Qs �peráriOS"deve.

. riam' partléipar dos lucros e'
finalidades das emprêsas co­
merciais, Leia como práticos
planos de cooperação entre pa­
trões é empregados reduziram
sensivelmente. os conflitos en­

tre. o capUal e o trábaiho, co,,­
tribuindo para o maIor ldesen­
volvimento dos. negócios .

São�ao todo 24 artigos intere's­
safites e estimulantes,' além da:
notável condensação de I livro,.
neste novo número de Seleções•.

. ,

COMPRE

SELEC·ÕES
#

DE AGÔSTO
À venda agora!

A REVISTA INTERNACIONAL
PUBLICADA EM NOVE IDIOMAS

Rua 7 de Setembro. 612
ESTREITO -- FPOLIS.

3 v. alt.-2

TERRENOS
Vende-se na Rua F'elipe Schmidt,

prolongamento do Rua Ri" Grande
do Sul e na S'ul7idão Franzoni.

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO
A. L. ALVES

Rua Deodo�o, 35. - Tel. ·784

................ � .....

Rep,,�sentante geral no Brasil:

FE�NANDO CHINAGLIA;
Rua do Rosário, 55-A, 2_° andor· RiCt'

................ .(, ,-.

,

I

I
.

I

I
melhorslII

_..--..-..*naa __ , ...

f
I

Fabricante e di�triouidores das afamadas con-
r
facções "DISTINTA" e RIVET. Possue um gran­
de sortimento de casemiras, riscados, brins
bons e' baratos, algodões, morins e aviamentos

para alfaiates, que _recebe diretamente' das
Snrs. Comerciant•• do interior no sentido de lhe fazerem uma

Florian6polis, - FILIAIS emiBlumenau e Lajes.
Eóbricau. A Casa

•A CAPITAL" chama Q atenção doa
visita antes de efetuarem .uae compra8. MATRIZ em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GRANDE CONGRESSO SINDICAL NO
RIO DE JANEIRO

SindÚato, MS Empregad1)s no Comérdo de flortanõpCJlis
Assembléia Geral -- Convocação

'

Realizando-Ie a 9 de setembro próximo, no Capital Federal. um
grande Congrelso, do qual pllrticiparão OI reprelentantel de todol OI
Sindicatos do Bra.U, convoco uma' Allembléia Geral Extraordinária,
a-fim-de se eleger o aSlociado (lue representará eate Sindicato naquele
importantí..imo Conclave, alllembléia eala que terá lugar no dia 26
do corrente, lIegunda-feira próximo, às 19,30 hera., na lIéde do Clube
15 de Outubro, gentilmente cedido por suo Diretoria.

Nã.o havenGlo número legal para o seu funcionamento à hora'
marcado, i.to é, 19,30 hóras, funcionará o 'Allllembléia em Segunda
Convocação, uma hc;>ra a;>ólI. com qualquer número.

'

Florianópolill, 22 de agolto de 1946. /

GUSTAVO ZIMMER -- Preaidente.,

Vida Bocíal
-------'--------�-----------------------------------------------

ANIVERSÁRIOS Dr. José Bonifácio -Sehmldt
Martinho Calado' I Regista a data I de amanhã o

É com a maior satisfação que transcurso do aniversário natalí­
assinalamos, hoje, o aniversárío cio do sr. dr. José :BCinifácio Sch­
natalício do Snr. Martinho Calado, midt, capitalista 'e diretor-gerente
nosso antigo companheiro de im- da Tecelagem Itajaí S. A.
prensa. *

Funcionário destacado do Minis- , Luiz Adolfo Born,
tério da Viação, é o aniversariante, Assinala a data de amanhã o ani-
há vários anos, chefe do Tráfego versário natalício do sr. Luiz Adol­
Postal da Diretoria dos 'Correios e fo Born, residente em' Palhoça e

Sra. Maria Amália Ventura-
..

Telégr-afos de Santa Catar-ina, cargo
a que tem emprestado a clareza de
.su.a inteligência e a perfeição do,
seu carater.

A Martinho

estimado agricultor.
..

Sra. Genésia Teixeira
Aniversariar-se-á na efeméride de
amanhã a exrna. sra. Genésia Tei­

xeira, espôsa do sr. Nestor Teixei­
ra, funcionário da Alfândega de

Florianópolis.

Calado e a sua

família, apresentamos as

mais francas felicitações.
$

nossas

Prof. -J. Alcântara Santos
A data de hoje regista o aniver­

S3r10 natalício cIo sr. Prof. J.
Alcântara; Santos, respeitado pas­
tor presbiteriano e nosso assiduo
colaborador.

*

José Cavatlaasí
Amanhã, trsnsconrerá, o aniver­

sário natalício do sr. José Cavallaz­

zi, funcionário, do Tesouro cIo Es­
tado.

OSCAR SCHMIDT FILHO
Entre grandes demonstra­

ções de simpatia de seus ami­
gos e pessôas de suas relações,
vê transcorrer, na data de ho-

Sta. Áurea Soares de Oliveira [e,: O seu aniversário natalício"
Assinala a data de hoje o trans- O jovem e valoroso esportista

curso do aniversário natalício cIa Oscar Schmídt FilhO, artífice­
ge�til. senhorita Áurea Soaroes, de I auxiliar da oficina de Linotipo
Olíveíra, ornamento da sociedade Ida Imprensa 'Oftcial.
local.

'

A:niversária-se, na efeméride cIe
boje, a exma. sra. Maria Amália
Ventura.

VIAJANTES

),

Sta. Hilda Luz Movimento de passageiros da
Transcorre na efeméride de Panair do Brasil S. A. no aero- \

hoje, o aníversário natalício cIa porto de Florianópolis:
graciosa senhorita Hüda Luz. Dia 24: Com destino à Curiti-

* ba: Ribamar Castelo Branco,
J. Palmeiro da Fontoura Francisco Adriano' Cesar e Ze-

Faz anos, hoje, o sr. J. Palmeiro nor Ribas de Paula; Com destí­
da Fontoura, destacado funcioná- no á São Paulo: Werner Kraf,
irio da D. I. P. S. C., nosso ,brilh:mte José Wladimirsky, Wolfgang
colega de Imprensa e grande ani- A. Lang, Rebento Oliveira, Fre­
madoj- do teatro em nossa capital. derico Deutsch, Celso Ramos,

lO
.- .,' -' -Edtth 'Gama- Ramos;' 'Thereza'

Augusta Ramos, Manoel Joa­
quim doi; Santos e Augusto
Marcelino da Silva.

Genésio Luz dos Santos
A data cIe hoje assinala o ani­

versário natalício do sr. Genésio
Luz dos Santos, residente em Bar­

racão, no município de Bom Reti­
ro.

Dr. (LARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime e cível

Constituição de Sociedade.
NATURALIZAÇÕES
Título. Declaratórios

•

Hélio Teive

r
'Transcorre, na data de hoje, o

aniversário natalício do estimado
jovem Hélio Teiv€.

Sra. Entelvina Costa Elcrit, -- Praça 15 de Nov. 23.'
Aniversária-se, na .efeméride que 10. andar.

hoje transcorre, a exma. sra. En- Relid. -- Rua Til'adentel 47. Itelvina Costa, esrpôsa do sr. Mário FÓNE -- 1468
Costa.

'"
Camisaa, 'Gravata'a, p;;��e.,1Menina Maria Cl'audete Meia,. da. melhoreI, p�lol ,JUe, .

Completa na efeméride de hóje 'riore� 'preço. .6, na ,CASA MIS Imais uma festiva primavera' a ga- CELANEA _ RuaC. Mafra. 6
lante menina Maria CIa,udetê: dilé- '

ta filhinha do sr. Arlindo AraujO'.
*

,

Armando Santana

Registamos, com prazer, na data
de hoje, O' aniversário natal1cio.fio
sr, Armando Santana, competente
linotipista 'da I.O.E., a quem apre­
s'entMIlOS os nOSS(jlS parahellls.

X

�enésio Mí�anda Lins

Transcorrel'lá, amanhã, o an'i-
versário natalício do sr. Genésio
Miram'da Lins, digno, Diretor Ge­
rente do Banco Inca ,e elemento de
real destaque nos meios Bancários
e Comerciais do noss'Os Estado.

•

João Savas Siridakis
Faz anos, hoje, o sr. João Savas

Siridakis, motorista pesta praça e

elemento destac::tdo do conselho de­
liherativo da U. B. C. S. C.

Contam versos de I�a F.ontai­
ne, o fabulista francês, que,

para discutirem assuntos de re­

levante Inter-êsse da raça, reu­

niram-se em conclave, em tell1- ,/
pos imemoriais, os rebanhos

lovelhas, I.Já estava também pr -

sente, por-ém, o indefectí el

lô]J.o que, para tal, se metera
na pele' ainda fresca de uma

ovelhinha recém-desgarrada.
Iniciadas as discussões dos as­

suntos que diziam respeito, <li­

retamente, à paz e à concórdia
do rebanho ovelhum, não des­
confiavam sequer, os partici­
pantes da reuntão, estar pre-.
sente entre êles o inimigo tra­

dícíonal da raça. Chegou, no en­

tanto, a ocasião de a falsa ove­

lha expor seus pontos de vista.
Para snsto e surpresa do audi­
tório, ao invés dos batidos es­

perados, ouvíram-se os uivos .e

rugtdos do terrível carniceiro.
A pele de que se revestira, se

lhe modificava a aparência ex­

terior,. não era suficiente para
Ibe disfarçar os instintos e 1uas­

cai-ar as intenções.
*

'" "

Paris é o campo onde, no mo­

monto atual, a semelhança das'
ovelhas do fabulista,

'.

aquêles
que aspiram ao reinado da paz
e da ,harmonia entre os povos,
se reúnem em confabulações,
:VIas -- é de lamentar em

tõrno à mesa seml-circular que
arca, neste instante, com a res­

ponsabilidade do futuro do
mundo, não se assentam apenas
as ovelhas. Metid.os em 'peles
que não as suas, há também os

Iôbos. Manhosos e matreiros
êles são. Seus olhos cobiçosos
de supremacias e" de territórios
se fixam, gulosamente, em seus

,:i�inh.os 1l1ais novos e' rracos e

que, 1).01' isto mesmo, carecem
, da uníão e da concõrdía entre
os povos para verem garantidos
e respeitados seus' direttos de
nações Iívree.
Mas chega, também, a ocasíão

de êles ,se manifestarem. E,
corno, para ser ovelha, não bas­
ta vestir-lhe a pele, -- as inten­
ções reais dos que nã.o vacilam
em pôr' em risc.o a'paz universal
pal'a satisfaçã.o <le ambições
suas, -transparecem, visibili:7..am­
se, t.omam f.orma, a medida que
se faz necessári.o chamá-los à
fàla.

Se a ,Conferência da Paz é

inspirada e fundamentada em

'finaHdades n.obilíssimas, é mjs.
ter sejam.os práticos e rec.onhe-

, A V ISO'
..

E. ANDRIANI & CIA. LTDA,. estabelecido à Rua Coronel Cunha
n, 10. na cidade de Tijucas. neste E.tado, fabricantes das afamadas
telhas francesas. marca «ARANHA», comunicam aos seus amigos e

fregueses que. d",do o aumento fi melhoramentos
-

feitos emA sua

fábrica. estarão em condições de atender - A PARTIR DO MES DE
JANEIRO DE 1947 - por preços relativamente baixos, quaisquer pe­
didos ele telhas, telhõel e tijolos de argila.

,

Aproveitam ainda a oportunidade paro avi.ar a todos os consu­

midore. dos seus produtos -- com respeito ao procedimento de certos

especuladores -- que s6mente garantem a cla51ificcÍção dos seu. arti­

gos, quando vendidos diretamente pelos mesmos ou pelos seu. repre-
'11ntantes autorizadoll. 4 v •. 3

Paulo e Sílvio Meirelles
A data de amanhã regista o ani­

versái-io natalício dos estimados
jovens Paulo e Silvio Meirelles, fi­
lhos do sr. João Meirelles Junior,
alto funcionário do Banco do Bra­
siL

,

Impre-s'soos de UlII3' visUa à 'ábri�a
Nestlé em Barra ,Mansa. e a questao

da mortalidade infantil
Na última semana recensea- fornecer produtos adequados

-

da pelo Serviço Federal de Bio- alímentação das crianças.
Estatística, registraram-se nada Estive nessa Fábrica e a VISI

menos de 684 óbitos ocorridos ta proporcionou-me uma grand
nas 21 capítaía do país, em satisfação, como médico e como

crianças menores de 2 anos ,e brasileiro. Tudo al:i foi feito co­

devidos sobretudo a transtornds mo a técnica mais moderna o

digestivos. (A tuberculose ;fez exige e em' todas as suas secJ
somente 330 vítimas; e todas as ções: recepção do leite; análise,
outras doenças, de qualquer ida-! e _ pesa�em; _

laboratório; v�cuo
de, mataram 1.555 pessoas)- 'e' restrtamento: ,homogeneIza-
A mortalidade infantil é úm ção; esterilização; enchimento'

problema social. Não o resolvem mecânico da.s latas; salas. �e
provídéncías que não digam controle e, fínaímente, as OfICI­

I com a melhoria geral das con- nas de lataria, rotulagem, en-
dições de vida e, sobretudo, da caixotamento, depósitos etc.

I
alimentação. Neste ponto todos A histórica cidade fluminen­

I sabem que só há uma garantia se dá ainda o exemplo do seu

I para o recemnascído: a ama- engrandecimento através de

mentacão interna. Mas, como a uma indústria que estimula os

mulhe; atual, pela evolução da I criadores, anima o trabalho e'

sociedade, nem sempre pode eleva o padrão de vida local,
amamentar; a solução para o, ca- isso num momento como o que
so seria fomentarem os govêr- atravessamos em que há no

nos a indústria dos laticínios país a queixa do abandono dos
que se esmerem no preparo de campos, porque colonos � .siti­
produtos de boa qualidade e que antes procuram outros OfICIOS e'

respondam ás necessidades. da I terras, para tentar novos gene­
dietética infarrtil. Tudo de sor- I ros de atividade em que possam
te a cada mãe encontrar nos I prosperar, Todos os fornecedo­

mercados, quando .não possa ri' res da Fábrica esforçam-�e por
criança gozar as vantagens do .melhorar os rebanhos, a rím de
alimento natural, um leite puro estar á altura do padrão de

e bom, com o qual não corres- -qualidade exigido. E o pessoal
se perigo a criação do pequeni- operário -- mais de duas cen­

no ser. ' tenas de homens e mulheres,
Ora, uma visita minha a Bar- alegres no desempenho das ta­

ra Mansa, feita para que meu refas que lhes são cometidas -­

coração tivesse" ensejo de .bater parece compreender ter nas

a sua saudade na terra da Doce mãos, cada vez mais hábeis, o

Velhinha que me deu, com a j
destino das vidas que encarnam

vida o amor ás coisas belas e o futuro do Brasil.

.útei;' deste mundo, trouxe-me a

I Quan�o vemos, por tod� par­
convicção de que essa cidade te, a grita da falta de alímen­

hoje se orgulha: de constituir o I tos e da má qualidade do leite
,

centro de onde parte um gran-! distribuido á população, 'é con­

de movimento industrial em selador registrar que há alguns
pról do combate. 'á mortalidad: ,esPíritos de alta descortinação
infantil'. A Fábnca Nestlé, alI I ocupados

em empregar esforços
instalada (soube que é a �a da: I

bem dirigidos e'c�1>itais não re­

quela empresa no Brasil, e e gateados, no sentido de atender

preciso que elas se multipli- á mais grave das questões do

quem) tem justamente o fim de 'momento nacional: a questão
da mortalidade infantil.

. E note-se: nessa indústria de
Barra Mansa, tudo ali é brasi­

leiro, desde a matéria prima,
vinda da

-

criação dos" nossos

campos á mão de obra que 'se

ajusta aos processos' cientificos
e: índustrraís mais ,modernos, a

fim de transformar o 'leite em

f.órmulas que o adaptam ainda
melhor ás necessidades das

crianças, sem que êle .,perca os'

componentes que pó&sui' ao ser

colhido na sua fon�e natural.
Perlustremüs as páginas da Dai,o entusiasmo que me trou­

xe, depois' de 40 anos de ativi­
dade médica e joÍ'nalistica, essa
visita a uma fábrica d� leite­
condensado ,e ,em pó,

Floriano de Lemos

(Transcrito do "Correio da

Manhã", de 11-8-46).
'

çamos não serem tôdas as .na­

ções partícipes, :1)01' Intermédio
de seus diplomatas, <1.0 memorá­
vel Colégi.o, inclinadas a sacrt­

ficar aquêles seus ínterêsses que
se vão chocar contra o direito

das gentes, llara que se corp.o­

rifique na terra uma harmonia

aurad.oura e lab.ori.osa entre as

nações.
*

* *

História.

Alexandre, .o Grand:c, exten­

deu seus d.omíniO,s desde os

Da!<lanel.os ao delta d.o Indo:
Carl.os Magn.o lev.ou a suprema­
<!ia dO's franc.os às Baleares e à

planície da Húngria. ,Napoleã.o
dilat.ou seu impéri.o das margens
d.o Tej.o _

às muralhas de M08-
c.ou. Mas .o pó d.o temp.o se f.oi,
p.oUC.o a p.ouco, sedimentand.o
sôbre essas g'lórias sangrentas
e efêmeras de outrora e h.oje
ressaltam d.o' passad.o, c.omo

c.onquistas úteis a.o gênerO' hu­
manO', nã.o .os feit.os bélicos de
efeit.os transitórios, mas os pr.o­
gress.os e avanç.os, que serã.o

etern.os em seus benefíci.os, efe­
tuad.os no camp.o da ciência, das
artes, das letras, da moral.

, P.orque, entã.o, ]lersistir nesse

desejo de conquistas, <le expan­

sõeS, de predomínios, de supre­
macias .outras que nã.o a d.o eS7
píl'it.o?
Estará irren'lediàvehuente eg­

crit.o, n.o Livro d.o Destino, que
'.o fad.o imutável d.o homem é ,ri_

ver auto-destruind.o-se, de car­

nificina em carnilicina, sem já­
mais imprimir rum.o mais digno
e n.obilitante a seu" destino? . ' .

(CHING)

Rádio'·
Telegrafista
Preciso-se para traba­
lhar algumas horas

por dia.

Bom ordenado.

Trator nesta redação

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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G feS1'ADO-Domingo 2S de 'Iosh, de '194&

IRA dia com

Estudantil,
'início às 17

Marabá'
horas, tarde
e Icaraí.

,
'

-,

CoPyri9hl da,
'heNAtE rooNl.4HD!ln�

laboratórioLaboratório
Clí'oico

RUA JOÃO PINTO, 25
fone: 1.448 . _

'

'Em frent� ao Tesouro
do Estado

Florianõpolis
Or� H. 6 S, .Medlna· Farm. NarbaJ Al1,es oe :souza

f'arm. L, da Costa Avila

Exame de s(\:lgue, Exame para verificação
de c'ancer, Exame de ue ino , Exame 3'ara

verificação da gravidez, Exari;le <la escarro,

Exame pare verificaçã� de doencas do

peJe, boca e cabelos. Lxa,me de fézes,
Exame de secreções.

Ilutovaccinos e tr�nsf.u3ão de sangues,

l.1(a�e quimico de tOl'inhas. bebida.
café. água8l, etc.

1
... que, em Buenos Aires,

na Argentina, os cavalos de

carroça usam chapeus de pa­
lha, para os proteger do $01

,

ardente.
2. .. que o milho é natural

do continente amerlcano, ten­
do sido Cristóvão Colombo a

primeira .pessoa que o levou

para a Europa.
3 ... que as escritas secretas

ou cifradas datam _
de muitos

séculos, pois- os espartanos já
usavam desses 'para a trans­

missão de ordens a seus' gene­
rais.
4. .. que, para observar o

gorila do "Lincoln Park Zoo",
de Chicago, nos Estados Uni­
dos, ,que ali se. encontra há
cêrca de 14 anos, pagam entra­
da anualmente .cêrca de três
mi1hões e. qulrihencas mil

pes-I Isoas.

5 ... que o cetro do tzar Ni-
colau II, o úlcírno soberano da � _

Rússia, era de ouro massíço,
ornado de 268 diamantes, 360
rubís, e"· Í5 esmeraâdas ; que seu

comprimento era de 92 centí­
metros: que pesava mais de 5
quilos; que um joalheiro· rus­
so o avaliou _certa vez emT mi­
l-hão de rublos; e que; fímal­
'mente, era guardado 'com gran­
'de cuidado numa, das torres do
Kremlin.
6. .. que, nos Estados Uni­

dos, o correio tràsporta tudo o

que pode ser env'iado por êsse
melo de comunicação, desd€ a

correspondêncta 'oridinária ás
encomendas de ovos, pintos' e

até roupa suja; 'e que, como o
'

custo da lavagem de roupa na­

quele país é 'quase proibitivo,
os estudantes- das grandes.,.. cí­
dades enviam semanalmente espessas . ,faz'endas bordadas,
ás suas famílias, 'pelo correio, enquanto os' esquimaus o ra­
maletas adrede preparadas zem com a epínha dorsal de
conduzindo roupa suja, para certes peixes de grande volu-.
ser lava e depois devolvida me.

sempre pelo correio. 11. .. que, até mo suicídio,
7 ... que, em certas aves ma- há reSltrições para a

�

mulher
rínhas das regiões árticas e japonesa; que ela poderá aro­
antárticas, ainda são encon-. gar-se ouatira�um vulcão
trados vestígios, de dentes. não sendo digna, porém, de fa-

8 ... que a Allbê}nia é aúní- zer o hara-kirí ; e que, se qui­
ca nação da Europa que não ser ter a honra de morrer jun­
possue nenhuma estrada de tamente com o marido, terá
fenro, exístímdo ali apenas uma! que obteve-lhe antes a permís­
rodovia que liga a capital á' são.
parte Iítorânia do país. 12. .. que, recentemente, os
9. " que R.UJdol'f Die,sel, o I arquivos do Palácio dos

Tribu-I'�amoso inventor do motor e do, nais de Buenos Air�s/ficarl1m
óleo que levam o seu nome, livres de cerca de dois milhões
embora considerado alemão, de processos velhos e já ínú-

.era francês de nascimento, teís, que .alí ocupavam um es­

poísnasceu em París, em 1845, paço precioso; que o trabalho
sendo filho de alemães emi- de os selecionar foi confiado a

grados. uma comis'são de juizes e e,s-
10 ... que os dedais já eram orivães;1 e que, postos a quei­

u'sado.s pelas mu1heres do an- mar, formaram tais papéis
tigo Egito; e que" atualmente, uma enorme fogueira que ar­

os chineses os fabricam com deu vários.dias.

AUl\1ENTE
seus negócios em São

Paulo, conf io rrd o-oa o

MARIO SCHAEFER
Representante

Caixa Postal�' 5756
End. Tel.: Mariely

Radio-T( co ico-Electron
Fundado em 193-5

Montagem de �údios, Ampli­
ficadores-Transmiaeoi'es

MateHal irnpÇlr'tod... direta­
,
menta doa U. S. A
Proorietário'

.

ütnm-r G"Orges Hünrn
E:ache - Tecnico - Profilsiollo)

formado n<1 EJropa
:c'lorian6po·:;.

�U(l 1óião Pinto n 29 -- Sob.

NOVO HORÁRIO DA

I Visite, sem eompromtssos

tlVRABIA ROSA
Rua Deodoro. 33
-

FlorianópoJi�
Livros novos e usados,
em diversos idiomas,

P. ALEGRE FLORIANó-
POLIS - CURITTBA

QUINTAS E DOMIiNGOS
Decolagem de Flor.ianónolis:

ás 14,15 horas
CURITIBA FLORI �NO-

POLIS - P. ALEGRE
SEGUNDAS E "SEXT \ S

Decolagem de Florianópolis.
as 10,00 aoras

. INFORMAÇõES:
FILIAL VARIG - ED. L<\-,
.PORTA - TELEFONE

1321'

A tende encomendas de

obras edrtadas no Brasil
ou no estrangeiro.

.
Novidadí'"s todas' 851semanas

N.""

«6 R I L L» e LIVROS 6ALINTES
Legitimas 'Nús Artístico. de Hollywood :6 foto. 12x18 Cr.$ 70,00
pelo reembolso, O. Araujo Carneiro -- C. Poetai, 1126 -- Río ..

.Peçam-no. catal?1108 dos livros,

RESPIR�ÇÃO DIFíCIL?
r

simples res­

friado pode difi­

cultar a respiração,
devido à infecção

das mucosas nasais. Graças à sua ação efi­
ciente e instantânea, Mistol ellmina a con­

gestão das vias respiratórias. Apenas algu­
mas gôtas de Mistol <iarão alivio imediato

ao seu mal-estar .

A venda em tôdas as farmácias.

uszMislol
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sabiliza pelos conceitos
emitidos nos artigos

assinados
------ -----------------------

••• � � oe
-

NOSSAS SECÇÕES
Direção de:

BARRINROS FILHO
Notas Politisas
Notas Locais
Artigos de Rédaçâo
Página Literária

. SIDNEI NOCETI
Crônica da Semana

Economia e Pinanças
Vida Bancária
Notas Científicas
Notas Rurais

Estatística
'Nem Todos Sabem
A. DAMASCENO

Govêrno do Estad,\
Notas da Prefeitura

..

!

{,

Vida Escolar
Religião
Jurisprudência
Vida Militar
Notíciário do Eiterior
Noticiário do Pais

Artigos' de Redação
A. A. VASCONCELOS

P�ios Municípios
Assentos Internacionais
Concursos

'Artigos de' Redação
D. F. AQUINQ

Fatos Polioiais
Vida Social
Vida Feminina

Magazine

I
PEDRO PAf1LO MACHADQ

Esportes
....... : \.. � .

.!) I

FARMÁCIAS DE PLA.NTÃO
Farmácias de plantão' .durante o mê.s de­

agôsto:
24 - (Sâbad à tarde) - Farmácia Santo

Antônio - Rua João Pinto.

25 - .Domingo - Farmácia Santo AD�õnfo
- Rua João Pinto.

- o serviço noturno será efetuado pela'
Earrnácia Santo Antônio, .. sita, à rua, João
Unto.

TELEFONES MAIS NECESSITADOS
Bombeiros .•... :................. 13 UI
Polícia .•.........•...••••.•.•••• tOJe'
Delegacia O. P. Social ...••.•••... 157&
Maternidade , ...........•. " 115.
Hospital Nerêu Ramos........... 831
Santa Casa , .....•..•••• ; 1036
Casa de Saúde S. Sebastião •.••.• 1 �S.
Assistência Municipal .......••••. 166"
Hospital Militar ............•••. 1l!J1
140 B. C. ....................•. 1-5S0
Base Aérea :."' 786

7: B. L A. <;; . : .. ;... 159�
Caprtarna dos .. ortcs . . . . . . . . . . . . . 138d
16" C. R. 16011
Fôrça Policial.................... 1203
Penitenciária .....• • .. _........ 151a
"O Estado" .....•..•............ 10,U
"'A G"'lzeta" _ , !bS6
• Diário 'da Tarde" .....•........ 1579
L. B.' A \ 1641
Emp. Funer&ria Ortiga . � " . . . • . . �l)l'

CASA MISCELANEA distri­
buidora dos Rádios R. C. A

Victcr, Válvulas e Discos�.
Rua Ct;nselh�iro Mafra
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Janine Charral OU «O milagre da Dança»
Por PIERRE CABOS Bullin abre o' "Teatro Sarah

(Copyright do Serviço Fran-! �ernhardt" á� jovens d�nsa­
cês de Informação, exclusivo pa-

rmas � dansarmos da capital.
ra "O Estado"). J�mne Charrat e Rol,:md
Era uma vez. .. Petit preparam um espetácu-
Era uma vez uma menina lo de "ballet", onde a origina­

que, nada á primeira vista' lidade de ambos se afirma.

mostrava estar destinada � 'Em 1945, a "troupe" de Janí­

grandes cousas... No entanto, Ine
Cnarat - uma vez apenas,

'não se tardou a ver nela ex- porem - escolhe, .para sua

traord:inário dom musical, que atuação, um teatro dos Campos
seus pais resolveram aproveitar I Aliseos. Janine Charrat to na

e desen�olver., I se a mestra do .bailado e figu-
Se se tivesse dito á pequena

I
ra de proa da coreografía. Após

Janine, quando ela tentava Debussy era agora Beetheven
: seus primeiros passos na dansa, Francis Poulenc e Igor i:::)+;ra­
aos 4 anos de idade, que se iria I víhsky que a inspiravam. Af:
·tornar uma grande dansarína, mais interessantes crlacões de
.Janine teria achado, graça. .. Janine, nessa época,' são, sem

Na realidade, porém, era ne- dúvida, "Jeus de Cartes"

ces�ário t�r dons especiais pa- da qual ela própria preparou
.ra improvisar, aos 4 anos. uma toda coreografia, assim como

dans� �Ôbre "La Cathedral�en- "La Legende de la Lícorne" de
gloutie . Claude Debussy fOI a Francis Poulenc.
'primeira revelação de Janine; Perguntei a Janine Charrat
e esse deus �a musica se tornou quais eram seus projetos.

; sua verdadeira adoração.
Janine foi posta aos cuidados - "Acabo de criar um nova

I'
de Mia Slavenska, .

a célebre "ballet" em Monte Carla
. dansarina iugoslava. Mia Sla- -----------A-M-E-SA--D-O-C-A-F-E-'----------
-venska foi, para Janine, a mes- Odorico Tavares
-tra mais atenta, a crítica argu- Em tôrno de tí, sentam durante o dia .

ta, a amiga mais fiel. Procurou, I
os homens apressados, os homens comerciais,

.sobretudo, desenvolver a perso- o� que discutem a al!a. dos produtos e a� ��cilações da bôlsa.
)

..nalídade artística de sua peque-
Sao os que passam rápídos. sen.l t�'az�r a Idem da :volta .

"
.

,na discípula. I.c nem sabem que tens uma exístêncía, que tambem tens a tua hístôrta.

Passam-se os anos, e vem 10- Vêm outros. Estes são bem diferentes,
. go O êxito. É verdade, que, em estão comigo às mesmas horas de todos os dias e vêm a noite.
um círculo restrito _ mas cír- Chegam, falam de poesia, de amor e de romance

culo de amadores esclarecidos e até, �uitas. '\'��es, pretendem encontrar

T ní dá 1
.. a solução deftnítíva para os males do mundo.

�- ... a me a a guns recítaís. O Estes sabem o valor de tua presença
bastante para forçar a, admira- (J reconhecem o carinho com que os recebes.
ção de alguns críticos.

.

Sergê Lifar ouve falar de Ja- Mas há um outro que sempre está sózinho,
" .níne, mostra desejos de ve-la e

outro que, sem perceber a agonia da noite,
, senta-se tímidamente junto de ti,-entusíasma-se quando a vê Al- paga o café com a única moéda que lhe résta,

guns dias mais tarde, encontra- talvez pensando na Iongínqua e farta mesa de jantar
t:i,e Lifar com o ensaiador Jean onde nem todos da família estão presentes.
.Bencit-Levy, que lhe fala sôbre Este fica contigo multo. tempo
um projeto que tem de levar á

com o rosto apoiado nas mãos

viajando caminhos outróra iluminados.
-tela, o romance de Paul Morand,
.a "MORTE DO CISNE". Era'
.preciso, porém, uma jovem dan­
sarína muito jovem mesmo,
:para o papel" principal. Lifar,

;) .sem a menor hesitação, toma
.Bencit-Levy pelo braço e o le­
-va á casa de' Janine.
Ali chegados, fazem Janíne

dansar. Benoit-Levy imediata­
...mente a contrata.
o filme é um' sucesso. Foi

.nessa época que tive meu prí­
.meíro contacto com Janine
Oharrat. Escrevi-lhe. Janine
:respondeu muito gentílmen­
-te. Suas cartas .são dê· uma
.simplicidad.e encantadora e

.mostram uma fé admirável na
.sua arte. O êxito não a envai­
-deceu, 'pois sabia que precisava
trabalh�r e trabalhar muito:
:.:E, na realidade, trabalhará e

.muíto, durante vários anos.

Passa o tempo"
Um dia, leio o nome de Ja­

:nine Charrat num cartaz j.a­
rísíenss, Anuncia-se o recital
dessa "esperança da dansa".
Foi, ao que me lembro, o pri­

:meiro "espetáculo de gala" de
..Janine. Fui vê-la. Todos os dons
da dansarína tinham evolu Ide
e firmado. Janine Charrt nãc
podia ser comparada a nenhu­
ma outra dansarina. Esse es­

-:petá,culo de gala lançou-a de­
�finitivamente e fez deia a "ve­
·deta" parisiense da dansa.

Em fins de 1944, Charles

respondeu-me e espero lá voltar
para a estação da Pascoa. Te­
nho, naturalmente, muitos
projetos, mas ainda não estie
definidos. E' bem possível que
um dia lhe demos "bom dia"
na América do Sul, no próprio
inverno ... E' o que desejo de
todo o coração. Minhas últi­
mas criações são, sobretrdo,
"Jeux de Cartes", de forma
neo-clássíca, com toda a Iiber­
dade e fantasia que êsse estilo
permite".
Para Janine a dansa é um

prolongamento natural de toda
a emoção musical. Expresso ar­

tística a mais íntima, a mais
pura e, também, a mais efême­
ra da alma humana, a dansa
constitui uma espécie de prece,
de oração, uma religião de gra­
ça e de beleza.
Todavia, não se pode deixar

de pensar, com melancolia, nes­
sa arquitetura tão frágil, da

qual não restam sequer as rui­
nas de que falava Paul Mo­
rand ...

Este, sim, será teu companheiro, este compreenderás,
pois te procura como um tímido adolescente.
.Junto a ti é que resolve um passado adormecido
e a ti é que revéla a beleza imprevista e inédita do seu poema.

S O N E T'O
Plínio Castelan

Nas grades' da prisão, o pobre condenado
Erguia para o Céu, o seu olhar tristonho,
A fim de receber, no corpo emacíado,
Do igualitário Sol, o beijo suspirado.

Revendo na .memória os gozos do passado,
E, do. .vívee. d'outrora, a ãrídaJembrança
Erguia para o Cén o triste olhar magoado,
Pedindo tristemente nm raio de esperança .••

E vendo, pelo espaço, em doida alacridade,
G bando fe,stjval das negras andorinhas,
Na posse senhortl (la plena liberdade,

Tudo será, assim, como quiseres ...
Mas, eu nunca serei o teu amante

Porquê, infelizmente, tu não queres! ...

Sentiu da amarga inveja, O mágico quebranto,
E mandando um suspiro às lindas avezinhas,
Pendeu a fronte exausta e prorrompeu em pranto.

POIS NÃO ME QU�ES ...

DIMAS P. C. NETO
Por que, se quero amar-te 'e não me queres,
Inda sorris assim tão. provocante?
Oh! Eu quisera ser o teu amante,
Aquele que desejas, que preferes ...

Quando nos sonhos, entre as mais mutneres
Tu te esquivas lasciva e cativante,
Murmuro em teu ouvido a todo instante
- Por que, se. quero amar-te, não me queres?

Se no baile, na dança delirante,
Aos raios dos olhares tu me feres,
Foges depois ligeira, e ofegante ...

INANIA VERBA

Ah! quem tui-de exprimir, alma impotente' e escrava,
O que a coca não diz, o que a mão não escreve?
-Ardes, sangras, pregada á tua cruz, e, em b:reve,
Olhas, desfeito em lodo o que te desiumbrtma ...

* * *

!) Pensamento ferve, e Ié um turbilhão de lava:
A Forma, fria e espessa, é um sepulcro de neve. "

E a Palavra pesada abafa a Idéia leve"
Que, perfume e clarão, refulgia e voava.

* * ':'

Quem o molde achará para d: expressão de tudo?
Ai! quem ha-de dizer as ânsias infinitas
Do sonho? e o céo que foge á mão que se levanta?

:;: 1; ::;

E a ira muda? e o asco mudo? e o desespero mudo?'
E as palavras de fé que nunca foram ditas?
E as conjissões de amor que morrem na garganta?

OLAVO BILAC

SURDINA

Nó ar socegado um sino canta,
Um sino canta no ar sombrio ...
Pálida, Venús. se levanta ...

Que ir.ot

Um sino canta. O campanarto
Longe, entre névoas, aparece .. �

Sino, que cantas solitário,
Que quer cizer a tua prece? II '.

Que frio! embuçam-s€ as colinas;
Chora, correndo.ii agua do rio;
E o céu se cobre de neblinas ...

Que jriol

. -

.�';4A..__ .

Ninguém. .. r..:: estrada, ampla e
Sem caminhantes, adormece ..•
Sino, que cantas docemente,
Qu.e quer dizer a tua, prece?

süente,

'.:1..,,:,.

Que modo pânico me aperta
O coração triste e vasio!
Que esperas mais, alma deserta?

Que fl'iO!

Já tanto amei! Já sofri tanto!
Olhos, porque inda estais molhados?
Porque é que choro, a ouvir-te o canto,
Sino que dobras a finados?

•• I,1iu

/ .�.

�". j
'i4f

.'l.il"

.
� ,,:.A!l.

.; ,i·

��. ��;._t
l·.�!,'�!

r. \. ,Lw!./

Trevas, caí! qúe o dia é morto!
Morre também, sonho erradio!
- A morte é o tâtimo conforto .••

Qu_e frio!

Pobres amores, sem destino,
Soltos ao vento, e dizimados! ,'- .

";<(:��.I:..,
• Inda vos choro .... E, como um sino,

. Meu coração dobra, q, finados .

"

E com que magua o sino canta,
No ar socegado; no ar sombrio!
- Pálida, Venus se levanta...

Que ftio!
Olavo :BiIac

ALMA DE CIGARRO

Anibal Nume« Pires
A minha história resumo

Na historia simples de um cigarro:

Êle de querer ser mais qae fumo,
Eu, na ansia,- de querer ser mais que barro.

A fumaça sobe ao lar, sem rumo,
Eu, ituiiierente, na vida esbarro,
Caminho sem destino e presumo:

.. 1

Aceso, êle, em. cinzas, desaparece
E ao fogo da dor, meu. corpo detinha.

Mas ... aiçuma coisa não parece,
Pois' jumaça é alma de cigarro
E sua vida bem semelhante a minha:

t . (
,I
", �
\
\

,

Êle, alguma cdisa mais que tumo .. ,.
Eu, alguma coisa mais que barro .. '.

;

i

.,].�,... t
'_
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10 G OVaDO-Domingo 25 de agosto de 194.

CONSELHO ADMINISTRATIVO 1DO ESTADO DE SANTA
CATARINA

121' sessão regimental, em 20 de agôsto de
·1946

À bora regimental, sob a presidência do dr.
Ylmar Corrêa e com a presença dos srs, con­

selheiros José B. Salgado de Oliveira e Jaire
Callado, o sr. presidente declara aberta a ses­

são, funcionando como secretário o sr., Luiz
Osvaldo Ferreira de Melo. .

.E.-cpedieme
O sr. secretário lê a ata da sessão anterior,

que, posta em debates, é aprovada sem emen­

das.
O sr. secretário procede a leitura dos seguin­

tes documentos:
Cartão tarjado de preto, do Conselho Admi­

nistrativo do Estado da Bahia, agradecendo as

manifestações de pesar, prestadas ao conselhei­
ro Antônio Seabra, ex-presidente daquele Con­
selho.
Requerimento da funcionária Aily Gomes

Mendonça, solicitando férias regulamentares.
Os pareceres números 256 e 267 foram !lOS­

tos a votos, após haverem sido discutidos. A
Casa os aprovou.

Ordem do dia
Vão à impressão os pareceres

N. 264
A Prefeitura Municipal de São Joaquim sub­

mete à apreciação dêste Conselho o projeto de
decreto-lei em que abre, por conta do saldo do
exercício anterior, o crédito especial de qUI­
nhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) destinado ao

pagamento de urna faixa de terra de pr rpr-ie­
dade do sr João Vitória. no per imetr'o urbano,
onde aquela edilidade fêz construir um poço.
para serventia pública.
Plenamente juetificada pela exposição-de-mo­

tivos apresentada e dispondo do necessário re­

curso, nada tenho a 0'101:. pelo que envio ao

Plenário o seguinte
Projeto de ..esoluçã.t

O Conselho Administrativo do Estado apro­
va, nos têrmos em que se acha redigido, o pro-­
jeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de
São Joaquim, remetido com o ofício u, 131/
1.619, de 12 de agôsto de 1946, ao Departa­
mento das Municipalidades.'

S. S., em Florianópolis, 19 de agôsto de 1946.
Jairo Caltado, relator.

N. 266
A Prefeitura Municipal de Camboriú subme­

te à apreciação dêste Conselho um projeto de
decreto-lei em que estabelece o descanso em

dias feriados civis e religiosos de ccnforrnir a­
de com a tradição local.

O processo está acompannado de aceitável
justificativa, pelo que apresento ao Plenário o

seguinte

Cabelos Brancos'
Um prédiO moderno? Evidentemente. Pro­

fessores dedicados? Lógico_ Mas para que

a escola seja "risonha e Franca" precisa de

ar, luz, comodidade. Precisa, pois, também de

iluminação elétrica perfeita, instálações para

bebedouros, laboratórios de fisica e quimica,

enfermaria; tomadas de corrente suficientes

em tôdas as seles, para enceradeiras, aspira­
dores, ventiladores, aquecedores, máquinas de

projeção edemonstrações práticas. Para quetudo
isso nos auxilie ao máximo, é preciso contar com

os inúmeros serviços da eletricidade e planejar
uma ínstalação elétrica cuidadosamenteestudcdc.

SI RVA-SE AINDA MAl S DA ELETRICIDADE

Exponha seus desejos e necessidades a um

técnico de confiança, cada caso é um pro.

blema específico que exige solução
correta. Não hesite em 'consultar a

General Electric - será um pra­

zer poder auxiliá-lo.

INDúSTRIAS

PAULO

PARA

CARLOS, Y.ON BORRIES.__
MÁQUINAS

Av. Higíenópolís, 711 - Tel.: 5·26&9

MOTORES DIESEL ESTACIONARlOS de
5, 8, 15, 20, 30, 35, 45, 60, 80, .100, 120, '180 HP

GRUPOS DIESEL ELÉTRICOS de
12, 18, 37, 60, 75; 125, 140, 156, 260, 420, 550, 626 KVA

'MOTORES DIESEL' MARITIMOS.:

125, 175, 200 JH>

LOCOMÓVEIS E CONJUNTOS· A VAPOR de
18 até 450 HPE

llUS SOFREDORES
A Ora. L. GALHARDO, ex-médica
d. Centro Espírita Luz, Caridad.
e Amor. comunic�. a mudanÇG
do sau conault6rio para a rua do
Sanado, 317. 2.0 andar, Rio da

Joneiro.
(CO�SULTAS Cr$ 20,00).

CAPíTULO II
Do lançamento e da arrecadação
')" - A Prefeitura, pela sua repa r-t içá..

competente, fará anualmente, no mês de janei­
ro, o lançamento 'do impôsto de licença, em Ii-

Projeto .de resolução
vro especial, a vista das fichas de inscrição,

O Conselho Administrativo do Estado aproo
notificando o contribuinte, que poderá recorrer

va, nos têrmos em que se acha redigido, o pro-
Olt oferecer reclamação dentro do prazo de 1 S

jeto de decreto-lei da Pr efe irura Municipal de dias, a contar da data da expedição do aviso.

Camboriú, enviado com o ofício n. 134/1.630, ce���·.s�.� 'dur�t:r;��d�Ç:�e�ici��Kôbgc:rdo-de 13 de agôsto de 1946, do Departamento das
cofre, na Tesouraria da Prefeitura, ou em ou.

Municipalidades
S. S., em Flarianópolis, 20 de agôsto de 1946. tras repartições arrecadadoras, por funcioná-

José B. Salgado de Oliveira, relator.
rios designados para êsse fim, com exceção da-

EXPEDIENTE DA PRESID�NCIA queles cujo lançamento tenba sido feito

ex-oHio,Resotuções espedidas cio, que será efetuado no '-decorrer do mês de

N. 256 fevereiro.

É aprovado, nos têrmos abaixo, o projeto de Art; 11 -. Nas zonas. ru;a_is, a arrecadação
decreto-lei da Prefeitura Municipal de Orleães, poderá ser f�l�a por fun�lOnan�s arrecadadores,

remetido com o ofício n. 126/1.574, de 3-8.46, m�s o talonário respectivo sera sempre preen-

-do Departamento das Municipalidades,

tendo'1
chido na Tesour.ana: • .

J1)orém, sua vigência condiciona.da à aprovaçao
Art. 12 - O Imposte;> sera de�I,do por t?do o

Ido exmo. sr Presidente da República. ano, desprezados .os �Tlmestr�s j a decorndos.

Texto do projeto de decreto-lei nos têrmos Art. 13 - O imposto sera cobrado de con-

em que se acha redigido
- forrnidade com as tabelas anexas.

• CAPíTULO I CAPíTULO III
/)0 impôsto e sua incidência Da licença para

....

o_ comércio ambulante
Art. 1° - O Impôsto de Licença, atribtiido Art. 14 - O irnpôsto "de licença sôbre os

-ao Município pela Constituição Federal (Art. ambulantes incide sôbre todos aqueles que, na)
28. n. 1), recai sôbre as pessoas físicas ,?U J u- tendo estabelecimento fixo, exerçam atividades
r idicas que, no Município, exerçam atividades lucrativas no território do Município
lucrativas ou remuneradas, bem assim sôbre : Art. 15 - A licença será anual, quando os

1) o estabelecimento ou localização do cu- interessados tiverem residência fixa no Muni­
mércio, da indústria' e de quaisquer profissões; cinio: mensal -ou -periódica, quando não.

2) veículos; Art. 16 - Para obtenção da licença, o in­
·3)· publicidades em qualquer de snas for- teressado deverá preencher as seguintes forma-

mas; lidades:,
4) construções, reconstruções, acréscimos, a) entregar na Tesouraria da Prefeitura

reparos, reformas, .pinturas e demolições de a ficha de inscrição, de acôrdo com o modêlo
'prédios, muros, tapumes e calçadas; oficial; l

5) utilização de logradouros públicos; b) assinar ·ou pedir que alguém assine a'
6) quaisquer ativida.c1es ou empreendirnen- rôgo a ficha .de inscrição si não souber ler

tôs, cujos exercícios dependam, da autoriaação nem escrever;
-do poder municipal. c) apresentar a carteira de identidade, ou

Art. 2° - -Nenhum estabelecimento, locali- documento que a supra; " "

zado, Ou Que venha a se localizar em qualquer d) pagar a importância de vinte cruzeiros
-ponto do Municipio.. com o objetivo de exercer mediante conhecimento que, será apôsto no 'car-

qualquer atividade lucrativa
.

ou remunerada, tão de licença;
.

. .poderé funcionar sem prévia licença concedida e) atestado' de .qne .ão sefre de moléstia
pela Prefeitura. contajtiosa , infécto-comagiosa ou repugnante, o

"Art. 3° - Consideram-se estabelecimentos, qual para efeito da concessão da licença, valerá
para os efeitos dêste decreto-lei, as casas co- por um ano, a contar da data da sua emissão;

_
merciais em geral, fábricas, depósitos, oficinas, f) o interessado deverá obter do Delegado

,-�a:rracas" bancos, atelieres, escritórios ou con- de Higiene ou, em falta dêste, do médico local,
-sultôríos profissionais.e agências, filiais, sucur- atestado do qual: conste não' haver impedimento
'sais .e seus sirnilares-,

'

para - o exercício do comércio, sempre que se

. §.j ° - São estabelecimentos profissionais. tratar de gêneros destinados à .. alimentação e

'fixos;-, sujeitos à licença, ou escritórios, consul- das boas condições do veículo" quando houver.
t,óJei\ls ou gabinetes de médicos, dentistas, par. Art. '17 - O� negociarites -ambulantes, para
líeiTas, veterinários, 'advogados, solicitadores, que lhes seja, concedida licença, ''. déverão," se

procuradores, corretores, comissionistas em ge- estrangeiros, apresentar os documentas exigidos
ral, de negócios rU!i�lis e '�ti'os, engenheiros, pela leg'islação federal a respeito em vigor ;: e

':'áw.imensores, manicures,' pedicures.: modistas e 'decl-ar'ar a sua residência.
-'

.

semelhantes. • " .

CAPí'I'ULO IV
§ 2° - A licença obtida para os estabeleci- Dos infrações e. pe.nalidadeso

mentos fixos não conferem aos seus beneficiá- Art . ..18 - A infração das normas de outor-
rios O direito para o t eJ:Cercício do comércio am· ga de licença e das de funcionamento, bem
ôulante, que depende de autoriz�ção especial, como aS declarações inexatas, obj etivando sa-

nem o pagamento do impôsto rela;ivo àquela negar O' impôsto, -ser.ã.q�:, punidas com a multa
.atividade dã direito ao exercício desta. de Cr$ 100,00 a Cr$ 1.000,00, conforme o ciso, N. 262

§ 3° - A Prefeitura, além 'do conhecimento e do dôbro 'na reincidência, sem prejuízo da A Interventoria federal submete à apreciação
.do impôsto pago,· fornecerá ao interessado, me- cob�ança do impÔstO" pof\lentUf.& devido. .

.

do Conselbo Administrativo do Estado o P'<v-

'<liante o emolumento de cinco cruzeiros Parágrafo único _ Reincidindo o infrat:lr 'cessõ e,� ''Cúrso que visa elevar o padrão de

(Cr$ 5.00), um alvará de licença, assinad" PQl' mais de uma vez, ser-lhe-á cassada ii li- vencimentos dos Sub-diretores d€ Estado, e,

pelo Prefeito, no qual se esclarecerá o non1e
-

cença. dessarte corrigir a desproporção existentes en·

do contribui!]te, a atividade pela qual é pago Art. 19 _ Fica sujeito à. multa o estabele- tre êsses e os diretore",
. k

O impôsto e a-localização do estabelecimento. cimento que fôr�ençontrado sem licença ou d�. Foram ouvidosros hrgãos técnicos que se ma·

§ 4° - .o alvará, a .que se refere o pará- pois da cassação desia.
.

...
c·, -niWsfuTa:rtI '"111lãnimes em f"'�·oj" pretençiiry

-grafo anterior, do presente artig-o, será válido Art. 20 _ Nenhuma atividade comercial, dos sub-diretores, que encontra, no orçamento,
por Ull11 exercício e colocado, obrigatõriamente, industrial ou profissional será exercida u base que a justifiql;1e.
pelo contribuinte, em lugar visível no esta.ll,·- ú'ansferida sem licença da Prefeitura de pa- Salientando a justiça da medida sou favorá·

]ec�rnento, valendo o recibo de pagamento do gamento do rerpectivo impôsto, sob pena de vel ao projeto, rt;1otivo por que proponho ao

impôsto como instrumento de licença. multa de Cr$ 100,00 a Cr$ 500',00. Plenário -o seguínte
§ 5° - 6s· mercadores ambulantes deverão Art. 21 _ A licença, sendo anual, mensal Projeto de resoluçiüJ

conduzir o alvará de licença, quando transita� ou periódica, deve ser renovada em tempo 'O Conselho Administrativo do Estado apro·
Tem nas vias públicas, no exerc�cio de seu co· oportuno, sob pen� de multa de Cr$ 20,00 a va, nos têrmos em que se acha redigido, O pro
mércio.

. .

CrS 100.00 e ao dôbro nas reincidências. jeto de decreto-lei da Interventoria federal que
§ 6° - Quando determinada atividade ou Art. 220 _ 1!:ste decreto�Qtratá em vi- eleva do> L para N o padrão de vencimentos

exploração não estiver incluída nas tabelas do gor na data de sua publicação. .......... dos cargos isolados de proviptento em comissão

impôsto de licença, cobrar-se-á ·0 .tributo por ,Florianópolis, 19 de agôsto de 1946. de Sub-direto,· do Tesoliro do Estado e de K

analogia, taxando-a o Município com o valor Ylma:r C01'rêa, presidente.
.

para N o padrão de vencimentos dos cargo:;
:mais saixo atribuído· à atividade· ou. eo<ploração Publicada na Secretaria do Conselho Admi- isolados, extintos quando vagarem, de Sub-di-
semelhante.

. . -

nistrativo do Estado, em 19 de agôsto de 1946 retor do Departamento.de Educação.
.

Art. 4° ,. A concessão de licença de fun- Luiz Osvaldo Fer.reira de .Melo, secretário S. 5., em Florianópolis, 16 de agôsto de
'cionamento,':que será sempre a título precário, administrativo., 194.6;
- ordinário,' extraordinário' ou especial de- 122a sess&y regimental, em 21 de agôsto de
-pende do p�eenchil'lento prévio da· ·�ficha de 1946
inscrição", segundo modêlo fornecido pela Pre· À hora regimental, sob a presidência do dr.
-feitura. ';.;

-

Ylmar Corrêa e com a presença dos srs. con·
Art. 5° - As fichas de inscrição deverão selheiros José B. Salgado de Olireira e Jairo

se� entregufis, na Cçmtadoria devidamente preen- Callado, o sr presiçlente declara aberta a ses·
chldas e firpladas por qualquer dos responsáveis são, funcionando como recretário o sr. Luiz
pelo estabelecimento, com a assinatura reconhe Osvaldo Ferreira de, Melo.
cida por tabelião.

-'
.

.

Expediente
Ad. 6° - As fichas de inscrição deverã') O sr. secretário lê a ata da sessão anteri01',

ser acompanhadas da prova de nacionalidade que, posta em debates, é aprovada sem emen·
·dos responsáveis pelos estabelecimentos a que das.
·se referirem. O sr. secretário procede a Ieitur,a dos se-

Parágrafo único - Não - será concedida li- guintes documentos.
.

cença a estrangeiros sem a prova de que êstes Ofício n. 142, do J:;>epartamento das Muni­
hajam cumprido as exigências' das leis fede- cipalidades. encaminhando o projeto de decre­
rais em vigor, poclendo ser dispensada, a juízo to-Iei da Prefeitura Municipal de Tubarão,
<la Prefeitura, a reprodução das provas já fei- Que abre crédito especial de Cr$ 152.053,60.
tas nos exercícios subseqüentes para renovaçáo Ofício da Prefeitura- de Pôrto Belo, encami­
da licença, mediante declaração do n. da ins- nhando cópia dos atos oficiais baixados por
-crição Que deu lugar ,à concessão original. essa Prefeitura. I
Art. 7° - Sempre que um estabelecimento: Vai à impressão o parecer

Sinal de velhice

SÃO

-----_... _. --------_.

r-- ......-�_ ......_.-_----

! SELEÇÕES
.... '-' ,--dé-AGQST.Q ..

,A.

24 artigos
da maior
atualidod.e I!.

. li
COMPRE SEU EXEMPLAR •
HOJE MESMO I I

c��:����ooJ

Comissários de Madeiras

A LaÇa0 Brilhante faz vol·
tar a côr natural primiti9.1
(castanha, loura, doirada ou

negra) em pouso tempo. Não
é ti.ntura. Não mancha e não
suja. O seu ueo é limpo,
faci! e agradável.
A Loção Brilhante exting"!1e

as ccapcs , o prúrido, a sebor­
ri> éa e tôdas ali afecções pa­
rasitárias do cabelo. allsim
como combate a calvicie, re­

vitalizando as ralzea capila­
res. Foi aprovada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
Pública.

ao Jado da atividade industr ial, exercer outra,
prevista em tabela diversa serão devidas as

I contribuições referentes a cada uma dessas ati­
vidades.
Art 8° - No caso de estar o estabelecimen­

to sujeito a mais de urna rubrica das previstas
na tabela aplicável, será devida apenas a con­

tribuição mais elevada.

Tem disponível:

c:

Presta 808 seus

I
r

I

,.

criteriosas �ôbrerepresentados informações
a situação do mercado.

ENDEREÇOS:
Matriz - São Paulo Rua Guaporé, 144 -- Fone 4-5866.

Caixa PostaIS_ 706_ - Telegráfico Abe�il.
Filial: - Santos - Rua Josê Ricardo. 43. - Fone 3_S�6.

Caixa PostlJl 749. - Telegráfico: Abesil.

.i

e

Ylmar Corrêa, presidente e relator�

(Reproduzido por ter saido com incorreção).
EXPEDIENTE DA PRESIDf;NCIA

.

.
N. 267

O qJ>.nselho Administrativo do Estado, em

f,,!-ce do\ofício do senhor diretor do Departa­
. mento E�tadual de Estatística, em que ljJede a

correção de -um êrro dactilográfico no decreto­
lei n. 181, de 26 de julbo p. passado, da Inter­
ventoria federal, retifica o art. lO da resolução
n. 159, que passa então a ter o seguinte texlo:
Art. 1 ° - Ficam anuladas nas dotações das

verbas 0-297, 0-299 e 0·300 do orçamento do
corrente exercício as quantias de respectiva·
mente, Cr$ 34.848,30, Cr$ 30.000,00,
CrS 152.323,30 e Cr$ 72.475,00.
Florianópolis, 20 de agô.to de 1946.
Ylmar Ccyrrêa, presidente.
Publicada na Secretaria do Conselho Admi­

nistrativo do Estado, em 20 de agôsto de 1946.
LHiz Osvaldo Ferreira de Melo, secretário

administrativo.
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' - \ tADVOG_i:\'_DOS
Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRiO: Rua Felipe Schmidt 52 - Sala 5

1�__��:!��E�d�i�fi�'C�i�o�c�r�u�z�e�ir�o���F�lo�rl�'a�n�6�P�0�l�i8�.���� ...
Notas rurais

ATENÇÃO
A PESTE SUINA está cau­

sando calamitosos prejuízos
nos rebanhos de porcos dos

I Estados de São Paulo e do Pa..

I raná. É necessário vossa ajuda
I ás autoridades do Estado de
I Santa Catarina, a fim de evitar
esta terrivel e tão mortífera
moléstia que ameaça invadir a
suinocultura do vosso Estado.
A INSPETORIA R'EGIONAL

DA DIVISÃ:O DE DEFESA
SANITÁRIA AN{MAL em SÃO
JOSÉ, FLORIANÓPOLIS, ape­
la para o valioso apoio dos se­

nhores criadores que será pres­
tado pela observação das ins­
truções seguintes:

1 - AVISAR imediatamente
ao Serviço Veterinário mais
próximo o aparecimento de
qualquer moléstia que surgir
na vossa criação de porcos; t
, 2 - ISOLAR ou melhor SA­
CRIFICAR todo animal doen­
te para evitar que a moléstia
se alastre a toda criação;

3 - QUEIMAR OU ENTER­
RAR bem fundo com uma boa
camada de calos porcos que
.morrerem;
I .{ - NÃO JOG.AR nos rios e

NEM DEIXAR que os urubus
ou outros animais devorem os

porcos mortos, evitando assim
que a moléstia se propague ás
criações vizinhas ou mesmo
distant.es;

,

• J .

I 5 - NÃO COMPRAR e NEM
TROCAR porCós;--s'em-ós "1'e5-
pectivos exames e atestados de
sanidade, fornecidos GRATUI­
TAMENTE, pelos funcionários
do Serviço Veterinário compe­
tente, para evitar que a Peste
Suina ataque vossa criação.

, 6 - ISOLAR rigorosamente
vossa criação de porcos não
deixando entrar pessôas extra-.
nhas e nem animais, bem co­
mo caminhões ou outros veícu-
los que não estejam bem lim-

Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro

pos e convenientemente, desín- G-153

À ven,d� ag,o.r�, l f�taggs".,CQ:ql ,çá.l; , '.'"
'" --r--...---'--'-""";',_;;

.

..;.;
•.--:.__-----"-'.....-------..:._-----------------..;.............--.....:.

.:���.��;:�'��������; d�;t::�;!�cl��� . Au�il��r . ;Salq�o ,,-, ,�=��..�:���!���r'tl.',R.pr...nlont.. v.rol �o aras.l:
»

I �01p,ça9 "f'de, creolína,r Galvt .vír-, �������!'�fP.Q� ,��;�\,,�rê,�' ,,�:�VharM:;",Wil'a "t�fI�alh8fetii: ·em nossa' iJlteressa é, realmenie/'uína pro-ofdênclll'

;;..,),fE�N:+N�O ,�tll,t"AG.ll� '2','gém etc�}os mangueírOeS'"'po- 'mf!.ttrZ""''Je'Cunt�b8. E' uccellsârlo ter prâtlca de algum dos ,:::,:::ir�:m: ��;ae�:e:ee�:;t�;�
?'

Ivo 'cio lIas6,,0; 55-A, 2.' andar - i.o, 'cilg�; e tanto qu'an'to' po�l'vel "c;guiótes ram,o.: Peças para automóveis, pneus e acessôrtes, ;

N'O o escândalo Qiile a 8ua reclama-"o
....... • • • • • • • • • ••

.

.

.,.;,.

âdi
.

f
.

... ...

os demats locais de permanên-
r lO'S, e :,re rJgsr8dor�s ou fe.rragens-· em ger.�. Escrever ca.l'ta ou qileiu poderá vir a "usar. �!=3mi.

-�iã,'de porcos,' .,',
do prôprie punho. citando Idad_c.· se é res.ervJ.sta. reterências, nhe-a á StCCAO R:F;CLÁMAÇOES.

_ _
,de:O l!;STADO. que ° �a50 ierá levado

8 - NÃO ,ALIMENTAR at -, eretensêea, etc.

vossa críáção de porcos com _

AGtN�IA MACEDO

Lixo ou Restos de Alimentos'
-""--. HER�ES M.ACEDO & elA,

contencro-caTITê ou -OS'SOS de-
- .r=:

- RUA BA�{) 'DO RIO -BRANCO. 1'5

porcos, salvo quando forem an- 'CURITIBA-PARANÁ

�Sr:;UJbmet��s a rigorosa fer- Tenha sempre em casa uma garrafinha de
9 - QUALQUER' porco "re- IPER I'TIVO K N O T Oficina Siômara

centemente comprado, trocado
«» ,

ELECTRO.MECAAHICA
ou ganho, não deve ser rogo
introduzido .na criação. Deveis vem procurar o Serviço Vete­
deixar o animal pelo menos rinário mais próximo (Depen­
um mês em observação em 10- dêncías do Serviço de Defesa
cal separado; Sanitária Animal do Ministé-

10 - Sendo a VACINA a ria da Agricultura em: LAJES,
"única arma': que previne/'a PORTO UNIÃO, MAFRA, TU­
Peste Suina, esta Inspetoria BARÃO, BLUMENAU, ARA­
está estudando os meios de sua RANGUÁ e JARAGUA DO

obtenção, visto que no momen- SUL) ou, entço, a Séde da Ins­

to ha grande escassês do referi- petoria Regional da Divisão de

do produto biológico, em vírtu- Defesa Sanitária Animal em

de da grande aplicação e pro- Florianópolis, sita á rua Joa­
cura que ela tem tido nos quim Vaz" S/N, em SÃO JOSÉ,
grandes fócos do norte dos Es- ESTADO DE SANTA CATARI­
tados de São Paulo e do Para- NA.

ná; São José, 30 de Julho de •••

11- PARA QUALQUER ES- 1946.

I
CLARECIMENTO OU ASIS- Altamir Gonçalves de Azevedo

____________ TÊNCIA, os Srs. Criadores de- Inspetor Chefe

............ �....

o novo ;emédio
'de Deus

Descoberto acidentalmente du­

rante uma pesquisa científica,
•

êstemilagroso sedativo dánovo
ânimo aos pacientes para re­

sistirem à dôr. .. age como a mor­

fina, mas sem o perigo das pes­

sbas se viciarem. Seleções para
Agôsto conta como os médicos

,estão empregando êste novo

preparado contra as torturas

da asma, da enxaqueca, do

parto, e outras espécies de so­

frimento. Compre Seleções
hoje mesmo,

Também neste novo número:

o QUE PODE FAZER UMA BOMBA
ATÔMICA os peritos da guerra
fazem aterradora descrição dos
possíveis efeitos da bom ba atô­
mica sôbre uma cidade moder­
na e contradizem diretamente o

Major de Seversky, cujo artigo
recentemente publicado em

Seleções alega serem fantásti­
camente exagerados os comen­

tários sôbre a bomba atômica.

....................

A AUTOBIOGRAFIA DE BENJAMIN
FRANKLIN Amigo de discussões

e de mulheres, hábil em aprovei­
tar as oportunidades, Franldin
aliou sabedoria e esfôrço para
alcangar a imortalidade, Leia
.esta famosa autobiografia, que
narra desde as aventuras dê seus
dias de rapaz até se tornar um

respeitável editor.
.....................

o TRABAlHISMO--INGlÊS AFASTA·
RÁ A EUhOPA DO COMUNISMO?
Emoora amadurecidos para re­

gimes de extrema esquerda, seis
países afastaram-se dessa posi­
ção após as eleições inglesas no

ano passado, Leia por que o fu­
turo do comunismo mundial po­
de ser decidido segundo o êxito
ou o fracasso do govêrno tra­
balhista inglês.

PAZ DE EspíRITO Como nos Ii-'
vrarrnos de obcessõesmórbidas,
terrores e complexos de infe­
rioridade? Leia a condensação
dêste livro que nos previne con­

tra a critica pessoal demasiado
severa ... e nos

� aponta como

transpormos os obstáculos à
serenidade' espiritual.

São ao todo 24 artigos interes­
santes e estimulantes, além da
notável condensação, de I livro,
neste novo número de Seleções.

COMPRE

SE_LEÇÕES
DE AGÓSTO

Larca-me...
Deixa-me grilarL-

,�
. \", .�

Combate a tosse, a

bronquite e 08 resfria­

dos. O Xarope S. João
é eficaz no tratramento

das afecções gripais e

das vias respiratórios.
O .' Xarope São João
solta o catarro e faz

expec'torc r fàcilmente.

,
.

••\')8�\MHf;noéque........�_

�e�eo7;nl�:
/ (

,Os jovens precisam de orien­

tação e conselho. Transmita-
lhes, como um patrimônio, os

benefícios de sua experiência,
incutindo-lhes o hábito salutar

de fazer a barba em casa. Uma

Gillette é um presente que

causa orgulho a qualquer rapaz.
Além de constituir uma garan-

tia contra as doenças da pele,

transmitidas pelo contágio de

navalhas que passam de rosto

em rosto, Gillette assegura

prazer, higiene e economia real.
-,

,

- Estós vendo como é
fazer a

fácil? Quando cresceres,
barba em casa, não é?

- Todos nós, alto e bom 10m, proclamamos: para
só G;" e tle I G;" e tle e nada ma;sltambém loberás a barba,

IARBElINO

,Gillette

..
sem demora ao eonheeimeato de qu_
de direito. recebendo v. 8, uma informa·

ç� do resultado, embora em algullll �. "

50S não sejam publicado. nem a recla,

mação nem a providência to�a.

Conlertam-Ie Geladeiras, Regi.tra-'
doral, Numeradoral. Carimbai.
Mimiúgrafol, Máquinas de E.cre-

ver. Caícular, Costurar etc ...
Enrolamentos de Motorel, Esta­
bili.adores, Voltimetro. e demai•.

aparelhol elétricos.
Atendem-ae chamado. fora da capi­
tal lIoh a direção dos sr8. ERNESTO
WOJCIKIEWICZ IR. é ADOLFO,

TREMEL
Rua Victor Meirelle. n.O 18

, (PORTÃO)

,r , 'rI� I.QU .fIO'H4.Ui • ••,

. f?�,����
i �b'� p.CUTIS

, ,ApA '1,6�
I pr CREME

I� :1'Iill} II] ,
Encarrega-se âe: compra, venda, hi­

poteca, legalização, avaliação p; adml-

aistraçáo de imóveis.
.

OT"�aniza, também, papéis para com

pra de propriedades pelos Institutes

de Previdência e Montepio Estadual.

ESCRITóRIO IMOBILIÁRIO
A. L. ALVES

Rua Deodorc, 11, 35 - Fnolis.
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�o DIA CONSAGRADO' AO SOLDAQO .BRA�ILEIRO, Ex:ULTAMOS DO,MAIS. JUSTIFICADO ORGULHO', PORQUE CREMOS
,'NO SEU VALOR E NA SUA CORAGEMr �No"J�ASSADO, CAXIAS· 'COBRIU DE .GLÓRIAS AS .PÁGINAS nA. NOSSA HISTóR
NO PRESENTE, EN�RE OUTROS, OS HERÓIS CATARINENSES, IDOS no NOSSO' 140 B. C. -_. WENCESLAU

SPANCERSI0�:eLITO ANTô-NIO DE. ARAúJO, ARNALDO. CÂNDIDO ·RAULINO E CRISTIANO CLEMENTE DA SILVA, SOUBERAM ELEVAR
A NOSSA INVENCíVEL, E INVICTA BANDEIRA AtJRí�VERDE, AOS PíNCARO'S MAJESTOSOS DA' VITóRIA� COM O' TRI..
_., c BUTO' DE SUAS VIDAS JOVENS! ','

, '. "

o
•

Cinqüenta milhões de dólares para o Brasil, par
o desenvolvimento do sistema de transportes

e ccmunícaçêes ,,�
Washington, 24 (De Ifo:scoe porte e comunicações, essa so-] como o ��asil poderá

utilizarlSnipes, Correspondente da U. lícitação ainda �erá ,que ser Ob-j os mate�lalS que com;prar{, sI
P.) - Fontes bem informadas jeto de um minucíoso estudo i conseguir o empréstimo, e a
declararam que, embora

te-) ant�s_ qu� se p_?ssa tomar ul1_:a quan�idad� �d,ess,es n:-,�terials
nham sido tomadas algumas decls�o, fmal sobre a concessao em dlsJ?ombllldade nos

_
._,st�

medidas oficiais com respeito do credito,
.

dos Umdos, posto que nac .,..
"

á solicitação brasileira de um A Junta Nacional Assessora derão aprovar o programa-

empréstimo de 50,000.000 de do Problemas Internacionais mesmo prevê a compra d, �
dólares, para o desenvolvímen- Bancários e ",Fin�nceiros deu tígos em escassez .neste paí.. .;0'

Coriguasi, Ruben e Murilo to de seus sistemas de trans- sua aprcvaçao há duas sema- Uma das condíçoes para �
"Nós SOP1OlS da Pátria a guarda, fiéis soldados, , .

"
I

,

" I nas, á solicitação brasileira e concessão C!_O empr�stimo é que
. : . .do Brasil glorioso, altaneiro e Invicto, que mos. Iegou ",** Não impressiona mais, já se de�el'minou a capaiCi�ad,e o� países qu� o obtlvere!ll dele-

a espada nunca vencída do maior' Soldado; o Marechal r.tnz nem zhesmo aos espíritos do Brasil de pagar o efnpréstí- rao emprega-lo exclusívama,
ALVES DE LIMA E SILVA, Duque. de. Caxias.!;, merlOs 'avisados a técnica mo: Entretanto, os altos fun- te na compra de artigos esta·

Meus filhos.
'

': ,
,'.. 'ida própag�nda �omunista. cio12ários do Ban�o d.e Imp?r::- dunidenses...

Hoje é o dia, consagrado ao Spldádo do Brasíã l. .Lernbra ]' A' própria Russia, com' a taçao e Export:;tç�o., ainda tem � Junt� DIretora, ad�nlais
êste dia o n�sçimento, .��� o ;�no �e·18g'3', nl!:;:�il?- da �strêl�, 'suá obsti':'ada in trerieigên- que estudar a solJ:cItaç�o e re- tera .que f�xar a som� fmnL,Estado do RIO de Janeiro, de Lmz Al*e,s de Ll.ma,'e SIlva, tí- cie: nas reuniões e assem- comendar sua .aprovaçao pela ser concedida ao Brasil, de mo
lho, irmão, sobrinho, meto e bisneto de soldados, De sua famí- bleias Ín ternecioneis foi Junta de Governadores .dc do que a cifrá de 50.000,00 d'e
lia saíram 11 Generais, 3 Coronéis, 2 Capitães €i 2 Alferes. a primeira � prova�" ao Banco. Ainda não se indicou dólares não é definitiva.

Galgou todos os postos da

.h.ier.�.rqUia
militar. ,Cida:dão, tn.urido que, o imperialismo q�ando O pedid? brasi,leiro se- O. Brasil util.izar� ..

esS€. Ui'jgalgou todos os postos da nobí líarquia ! americano, e o inglês são ra apresentado a refenda Jun- nheíro na .realizaçâo de 3eu
Foi .Marechal do Exército e foi Duque de Caxias! ainda. menos perigosos e I ta,

.

grande programa ' quiquenaJ
Sua espada gloriosa venceu tôdas as revoltas internas, de ,menes nocivos que o mos- Por outro lado, os técnicos de reabilitação da ferrovias

carácter político. Venceu, também, tÔda;�· as batalhas contra o . covita. . Niaguern, de sã estadunidenses estudam o pro- constru�ão de nov.as estr8J�s_!__
estrangeiro que procurou menosprezar a rrossa soberamta e coneciêncie; deixará 'ho ie grama da missão t�rasileira reparaçao das

f:XlstenteS..f.iíllmacular, o nosso terrítórto, invadíndo-o sem prévia declara- de reconhecer que a guerra chefiada pelo coronel Macedo plíação e melhoramento. dm
ção de guerra. contra o tç;talitarismo te-. Soares, ministro da Viação do pertos naturens - brrtsileiros

Luiz Alves de' Lima e Silva dedicou, dos seus 76 anos, 8 ria desfecho diverso não Brasil, apresentando. aos Iun- compra de maquínaría por tuá.
meses e 13 dias de idade; sôbre a face da terra, 72 anos exclu- 'lassem a sobrehumana ca- cionários do. Banco. Os lOIS ria e no 'Programa de irrigação
sivamente ao serviço da Pátria! pacidade de resistência da pontos principais .que os �éc- e controle das inundações el

Foi Ele quem recebeu, quando Ajudante do Batalhão do Iriglaterra e a aveesaladora nicos terão que determinar é! drenagem dos pantanoso I�:,n�i��:����:���l:e:=s:: ::� :P:�:::: :::::: :��:�:1��::;:;:�!�;à���: . RDe k'ef·e IIe r vem· ·ao· B raso�Ido Exército, pelas qualidades humanas dei sua têmpera ada- sia devemos as dificulda-. .....
mantina e pelo esplendor irradiado de sua espada nunca ven- des do estabelecimento de NOVA Y.oRK, 24 (U. P.) - O sr, Nelson Rockefeller, er­

cida!
. .' uma paz duradoura. E' ajudante do secretário de Estado, tenciona visitar o Brasil e

CAXIAS incentivou a gloriosa Fôrça Expedicionária Bra- que os vermelhos, acima outros países da América do Sul, a fim de fazer diversos estu
aíleíra, no: Presente, 'que, com honra e galhardia, elevando o

'

das conveniências uriiver- dos relacionados com a nova organização que 'fundou, denomi
nome do Brasil no conceito das Nações, patenteou a. admira- sais, colocam os interesses nada Associação Americana Internacional Para o Desenvotx
\ção da Pátria agradecida e ufana! ,

. expansionistas da sua ideo- mento Econômico e Social. .
.

E CAXIAS, meus filhos, é o .Patrono do Exército de nos- logia' política. E quem se
i
A finalidade deSsa organização é conseguir. �m nivel '

sa Pátria!
.

.... lhes oppr, recebe logo uma : vtda melhor para os cidadãos das Américas e màiores e novas
Nêste dia o vosso Pai, velho e humilde' soldado, exultando ser'ie de epítetes: escravo oportvnidades a todos.

.

,
.

de alegria, eleva, submi!"so e cOIntrito, ao Trono Sagrádo de . dos
�

capitalistas, advo'gado
Deus as mais fervorOlsas súpHcas ,para que vós' conceda muitos dos magnatas, fascista, ini-

"

Ex'purgo' no 'Partl·do
.

Com'unl·staa.nos de vida,.anime,<.e fortaleça .. o vosso carácter, e Vias dê um migo do povo, patife, etc., '

:coração puro e cheio �de' anior à a:istória majestosa de Iiossá etc., _"�i.�.
.

'Moscou, "24 (0'. P,) ._ O na escolllà dos a�tos ,funcioná.Pátria, e que' vo_s fOl"ne, p"ara meu or,.nilho, cidadã.ols conscien- Para os stalinistas a de-. .

. . ,.b�. "Pravda" revela qúe está sendo rios do Partido, ° que forçou as
tes, para que possam tornar. -vos vétdãdeiros soldados do Bra�

.

'beiação da crise que tanto 'levido à efeito um grande ex- autoridades competentes a OI'
sil !

. :
.. ;'lem castigado o povo, aqui,· purgo rio' Partido Comtlnista da detlarem substitutçÕes em mas'

�te é o meu m,aiQI," desejo" é -á. mfn:ha inabalável espe- 'na -Cbina, na Inglaterra", Ucràniar.
.....

'I
.

sa;

rança�_ .'.... .. .. ..'. ';'.' .;. .

. .. .

i. 'nos Estados�Unidos, é um. O secretário do citado Parti- :3abe-.sé que nestes últimos
.

-"Ama·, com :f,é' e orgulho, a térra e� que nasceste!"· 'segredo de ovo de Colom;bo.. .

do, sr': Nikit'a 'Kruschev, decla- dezoito meses foram substitui·
, .po ,pai .e amigo Ao revés de descobri�lo,

r.ou
terem ·sido. cometidos' erros

I
dos �8. po.r ·cen.to d� t�dOS �s �:ANna,É. :NILO. T,A1XA.SCO.. o ':'Jdd.avia, os - c omuni s ta s. '. ,. :

. '.
. cretanos das ,. cemlSsoes IegliN

."}'
•.•

_. ';,':.' .,' ':1.":" >',: , ,�ge,� 'q� ,:.(or;ma a aumEm�<; ) ...,I",·'I:.·'d"a'
. ·de·. (nais\ bem.:' co�6.64'})or cento ,de

.2,,,:':'," -� ';'R 'E';"'" T R E T A
'lar os sofriméntos pOPl1;- ,W ...... " .'

.. '.
• .todosos.presId,�ntes. das �_.

h
. .te' .

',o.
• <,.'

.

i: ·"4�.r8S: ccimand6'grel1��, irv rO"ca ' Sões 'reglOnais,' 'bém como�·

,,- ,,'o '. ,'�" ,:,. :,)1, ;y;,:,;:,,:;". srÍflarb: a desordem e; PQ.l'_, ...
' ... .

•
, te],"ças partes á�s diré�ores d

i' "':'·,:-.Em homenagem á ilicoilfundivel per50nalidltdê-!'de�-;;RUIZ· ::todbifbs"'$eios� f)!tôtilram' ·:V.·goA.. r;·. estªç.ões d� maquiÍl�s e.trato-
, ;',/l:JVES: DJ�! LI1\�A' E SILVA �'DuqUe de' Caxias" 'PattóI1Giidê' ,#esliJofáliiar'" a' açãô' :do f�,' ..

_

• res.

",')Lx.'ercitó, s.'éralevaçlp á efeito'hoj�,'l(lia 25�de' Agosto,'cognomi- "'pôde;' p''úblico:' :
.. ; .', ".' Com o tratamento pelo reputado,pr.,-I-'.-O--M--E---.K--N--O--T::�duto OKASA, � A bale de HormllnlOl

,,:l�ado "DIA.DO,SOLDAOO", uma retreta na Praça�:15 de'Nâ-. :." O ambiente, para eles, (e:\l:trato8glandulares�eVIt.mlna8llele-vembro, ás" 19' ho:r.as, pelas bandas de música do-14(H:B. C.'e 'quanto mais conturbad(), :!.��:::j'e �:�!faA efic�� t=:�C:J:':
Forç'a·Policial 'q'ue, ém conJ'unto, executarão o seguinte p'nJ': Í'rl'élhór!.",Se a crise se a Ara- ,

elll todos M casOll IigadOll dlreta�ent.
_,0 .MELHOR'APERITIVO6 a perturbações daI glAnduIu ..luiae..

g:.ama:
.'

var,
. 'melhor!' Se houver OKASA combate vigorosamente; fra-

. queza sexual em todas as Idadn, lob • .,

ARla PARTE .,' sangue, melhor! Se defla- fôrma uei!;8uliciência. glandular ou vila- PARA"';A'LIVIHino Duque, de Caxias - Faul.a·Go.mes_ nar outra. Auerra, melhor.. minal,senllldadeprecoce.fadlgaeperda
, e 6 de "memorla no bomem; !rigidez e toda�

U OSAvante brasileiros'� (Canção cívica) - M. Del Rio"'- E se essa guerra fôr con- a8 perturbações de origem ovariana. OS Z. MB I D' .

. , Idade critica, obesidade e magreza, n.-
Ruy Blas - (Overture) - F. MendeliSsohon,. tra a Russia, então, será eidez da pele e rugosidade da OUtil, 118

Guaraní - (3a ato) - A. Carlos Gomes. excelente, por que lhe� :eulte:n�stS:r���:{���O J�:!�:�:' E � A DIFICU L..

La Mezza Notte - (Fantasia) - Orestes Carlini. dará a grande, a ardente- Sande, For�a e Vll1Ól"· Peça fórmula

E"prata" para homens e I4rmula "'ouro" DADE DCorohel Nilo ehaves - (DobTado) - M. Del Rio. mente esperada oportu- para mulheres, em todas a.l>oa.Droga· .

2a PARTE � nidade de trairem suas �:-l�iI��r�agà��o���II�4I.i:.dl= OUV IRComandante Ernani - (Dobrado) - M. Del Rio. pátrias. Br..... 101 � -

Prelúdio - M. Del Rio.
------------.......------------

Agua Chila - (Fantasia) - G. Petri. ASSOCiação Profissional dos ContabilistasFrança - (Overture) - v. Bubt.

FI
.".

I-La Boh€me - (Fantasia) - Puocini. de orlanopo 18
Lúcio Felix - (Dobraldor) - XX. OS associados da entidade supra ficam convocados para uma

assembléia geral, a realizar-se no dia 25 do corrente, (domingo), àll
10 horall da manhã. no Clube 12 de 'Agôsto, para os seguintea fi-ns:

a) .- designação de um Delegado para' o Congrellllo Sindical
Trabalhista, no Rio;

QUEBEC, 24 (U. P.) - O 'Porta-aviões canadense "War- b) .- Notificação da modificação do nome da Associação.
_' " . Fica entendido, entretanto, que, pela exiguidade do tempo, des-
.d�r ,de 18.000 ton:ladas, encalh?lf num banco de. �ama no rI? .

de que o embarque se- verificará de avião, pa�a o Rio� ellpera-se. a.téSao Lourenço, a cerca de 40 quilometras desta cla.ade, depOIS 27 do corrente m"·, mais ou menos, a necessaria re.posta do Mlnlll­

ele uma avaria nos instrumento.s de navegacão. Dois reboca- ,tério do Trabalho,

dores foram enviados para o local para auxiliar a referida uni- Florianópolis, 23 de agôsto de

;êade de gue�ra.

Florlan6pollt, 25 de Agoslo de 1946

,meu
. , A meus queridos [ilhas

1946.
LINDOLFO A, G, PEREIRA.

Pre.ldente-

Se V. S. sofre de a�urdim�nt�'
catarral e zumbidos nos ouvldos"
compre na farmácia um fra 7'
PARMINT e tome·o de acôrdo coIiI

, t
as instruções da sua bula. papilllO

'dos'alivia prontamente os aborrecl
, a&

zumbidos dos ouvidos. As nann
obstruidas despejam o catarro,,:!'
respiração se torna mais facil e'

CO'
cessa o desprendimeGto do JIlU

nasal na garganta. Parmint é al(fa·

davel ao paladar. As pessoas qllf,
sofrem de aturdimento catarra
farão bem, provando êste remédiO-

Encalhou o (cWarrior,;

l
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